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Revisão sistemática das espécies de Octocorallia (Coelen­
terata, Anthozoa) coletadas em águas rasas na região de Abrolhos, 
BA, Brasil. Utilizou-se material de coleções de instituições 
brasileiras e norte-americanas. Os exemplares da área foram 
comparados com espécimens de outros locais, para a observação das 
variações existentes nas espécies. Foram feitas ilustrações dos 
escleritos de todas as espécies estudadas, sendo que a maioria 
teve seus escleritos fo�ografados em microscópio eletrônico de 
varredura ("'SEM"). Foram consideradas válidas seis espécies 
pertencentes a quatro gêneros: Carijoa riisei (Duchas!laing & 
Michel<;>tti, 1860); Muriceopsis sulphurea (Donovan, 1825); 
Plexaurella grandiflora Verrill, 1912; Plexaurella sp. ind.; ·, 
Olindagorgia gracilis (Verrill, 1912); e Phyllogorgia dilatata 
(Esper, 1806). Dessas, quatro (P. grandiflora, Plexaurella sp. , 
Q. gracilis e�- dilatata) são endêmicas em águas bra!lileiras e 
duas (Plexaurella sp. e Q. gracilis) ocorrem apenas na região de • 
Abrolhos. A descrição de cada espécie inclui: lista sinonimica, 









Systematic studies were developed on shallow water 
Octocorallia (Coelenterata, AnthozÓa) from the Abrolhos area, 
Bahia, Brazil. These studies were based on material from 
collections in Brazilian arid American institutions. The speci­
mens from Abrolhos were compared with specimens of other locali­
ties to determine the variation ocurring within each species. 
Sclerites of every species were illustrated; most using Scanning 
Electron Microscopy (SEM). Six species were reported: Carijoa 
riisei (Duchassaing & Mic�elotti, 1860); Muriceopsis sulphurea 
(Donovan, 1825); Plexaurella grandiflora Verrill, 1912; Plexau­
rella sp.; Olindagorgia gr�cilis (Verrill, 1912); e Phyllogorgia 
dilatata (Esper, 1806). Four of these species (�. grandiflora, 
Plexaurella sp., Q. gracilis e P. dilatata) are endemic in 
Brazilian territory and two (Plexaurella sp. e Q. gracilis) .occur 
only in the Abrolhos area. The description of each species 
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CAPITULO I: Introducão 
A importância dos estudos científicos de fauna e flora é 
demons�rada pelos grandes investimentos que há séculos os países 
do hemisfério norte fazem com a realização de expedições cienti-
ficas em todo o mundo. O material obtido nessas expedições, 
levado para os museus dos países financiadores das expedições, é 
estudado por seus pesquisadores. Q,acesso ao mesmo e dificultado 
pela falta de fundos que permitam aos pesquisadores do terceiro 
mundo visitar esses. museus ou pelos empecilhos e restrições 
feitas pelos mesmos ao empréstimo de material-tipo de seus 
acervos. A criação de coleções cientificas em instituições 
nacionais, assim como a capacitação de pesquisadores para 
trabalhar com essas coleções é, portanto, condição necessária, 
ainda que não suficiente, para o encaminhamento do problema.' 
Neste sentido, foi reativado em 1979 o Setor de Celente­
rologia do Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Até esta época, não existia no Brasil coleção alguma de 
Octocorallia científicamente trabalhada, nem qualquer pesquisador 
especializado na sistemáticà desse grupo. A Coleção de Cnidários 
do Museu Nacional possuia um único exemplar desta sub-classe 
registrado em seu acervo 1. Este problema h�je está parcialmente 
superado com a ampliação da coleção, através dos esforços de 
coleta deste Setor. 
· Dentre os cnidários, a sub-classe Octocorallia foi 
lnúmero de catálogo 1, utilizado por BELEM & ALVARENGA (1973) em 
registro de nova ocorrência de Virgularia presbYtes Bayer, 1955, 




escolhida para esta dissertação devido à carência de estudos no 
grupo e à desatualização dos poucos trabalhos já escritos sobre 
os octocorais do litoral brasileiro. 
A área de Abrolhos foi selecionada por ser reconhecida 
como a mais rica região coralina no Atlântico oriental ao sul da 
foz do Rio Amazonas (LABOREL, 1970; LEÃO, 1982). Tanto assim 
que, desde 1968, pesquisadores brasileiros haviam proposto a 
criação de uma área de preservação nessa região (JOLY, OLIVEIRA 
FILHO & NARCHI, 1969). 
Em abril de 1981, acompanhei a equipe do Departamento de 
Parques Nacionais e Reservas Equivalentes, do Instituto Brasilei­
ro de Desenvolvimento Florestal, com o objetivo de auxiliar na 
avaliação dessa ârea como possivel ârea de preservação permanen­
te. Nessa viagem, além de coletar outros grupos animais (BELEM, 
CASTRO & ROHLFS, 1982), foram realizadas coletas de todas as 
espécies de octocorais então encontradas. A riqueza qualitativa 
e quantitativa da fauna e flora da área motivou a criação em 1983 
do Parque Nacional Marinho dos Abrolhos. 
O complexo de recifes coralinos de Abrolhos está.locali­
zado ao largo do sul da Bahia, de Prado a Nova Viçosa (aproxima­
damente entre as latitudes 17º 20'5 e 18º 10'S) (mapa 1). O 
complexo é formado por três unidades (áreas) principais: o Parcel 
dos Abrolhos, que forma um arco de recifes de cerca de 15 km de 
extensão com 5 km de largura e localiza-se a cerca de 60 km da 
n costa; o Arquipélago dos Abrolhos, composto de cinco ilhas (Santa 
Bárbara, Redonda, Siriba, Sueste e Guarita); e uma série de 
recifes próximos à costa, q�e formam um "arco" paralelo à mesma. 










O Parcel dos Abrolhos possui, caracteristicamente, 
formações descontinuas de recifes com a forma de "torres" ou de 
"cogumelos" os "chapeirões" (prancha XVI, fig. a). Esses 
recifes são compostos por sólidas massas de coral, que pratica­
mente atingem a superfície e são separadas por canais profundos. 
Geralmente esses recifes não se expõem na maré baixa e a profun­
didade entre eles pode atingir até 25 metros, embora normalmente 
seja de seis a onze metros. 
O Arquipélago dos Abrolhos apresenta a profundidade média 
de oito metros entre suas ilhas. A maior parte do fundo é 
recoberta por grande quantidade de algas e apresenta entre essas 
muitas col8nias de gorgonáceos. O Arquipélago está separado dos 
dois arcos de recifes (externo e interno) por canais de 21 a 25 
metros de profundidade. 
Os recifes costeiros ficam aproximadamente entre 5 e 
25 km do litoral. A profundidade máxima ao seu redor pode 
atingir 20 m, embora seja na maior parte da área bastante 
inferior. Geralmente os recifes alcançam a superficie durante a 
maré baixa. Caracteristicamente, os chapeirões desses recifes 
tendem a se unir, formando platôs mais ou menos contínuos 
que se expõem na maré baixa. 
A primeira expedição cientifica a visitar a área de 
Abrolhos foi a do navio inglês "Beagle", em 1832. Nessa ,ocasião, 
Charles Darwin, então com 23 anos, observou os recifes de corais 
ao redor das ilhas do Arquipélago dos Abrolhos, cuja descrição 
foi publicada em 1845, em obra sobre a estrutura e organização de 
recifes de coral (DARWIN, 1959). 
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Mais de 30 anos depois, a área foi visitada por integran­
tes da Expedição "Thayer", chefiada por Louis Agassiz. Nessa 
oportunidade e em expedições posteriores, Charles F. Hartt e 
Richard Rathbun coletaram exemplares de Octocorallia, pela 
primeira vez em extensão significativa. O material coletado 
encontra-se depositado nas coleções do "Peabody Museum of  Natural 
History - Yale University" (YPM), em New Haven, e do "National 
Museum of Natural History - Smithsonian Institution" (qSNM), em 
Washington, D.C. As etiquetas desses exemplares atestam que eles 
foram doados pela "Comissão Geológica Brasileira" ou ainda pelo 
"Museu Nacional, Rio de Janeiro", mas não são identi ficadas a 
data ou as pessoas . responsáveis pela doação do.s espécimens, dos 
quais não existem exemplares-testemunho no Museu Nacional/UFRJ. 
Os exemplares depositados no "Peabody Museum" foram estudados por 
VERRILL (1868, 1912) e os espécimens depositados no USNM foram 
utilizados por BAYER (1961). Os estudos desses autores constitu­
em a base do conhecimento dessa fauna até os dias de hoje. 
O trabalho de VERRILL (1912) sobre as gorgônias do Brasil 
é particularmente importante, embora desatualizado, por se ter 
constituído na última revisão da fauna da área; e inclui também 
octocorais de outras localidades no Brasil . 
. Os trabalhos dos pesquisadores de lingua alemã (e. g. BI­
ELCHOWSKI, 1918,· 1929; KOKEN THAL, 1924; KUNZE, 1916) que contri­
buiram de modo admirável na primeira metade do século XX para o 
conhecimento dos octocorais e para o aper feiçoamento de sua 
sistemática em todo o mundo, in felizmente não levam em considera­





DEICHMANN (1936) realizou extensa revisão dos octocorais 
do Atlântico Ocidental com base na coleção que estava sendo 
estudada por A. E. Verrill por ocasião de sua morte. Esta 
pesquisadora teve livre acesso aos rascunhos de Verrill e, na 
maioria dos casos, manteve até mesmo os nomes por ele sugeridos 
para as novas espécies. A maior contribuição dessa obra, 
entretanto, se relaciona com os octocorais de profundidade e, 
principalmente, da região norte do Atlântico Ocidental. 
Em 1959, DEICHMANN & BAYER reviram o gênero Muriceopsis 
Aurivillius, 1931, e definiram diversas novas sinonímias para a 
espécie M. sulphurea (Donovan, 1825). Esses autores deram grande 
importância à possibilidade de ocorrerem variações morfológicas 
nas espécies e sugeriram que forças ambientais poderiam ter 
grande influência na forma das colônias. 
BAYER (1961) fez uma revisão dos octooorais de águas 
rasas das Antilhas. Neste trabalho, o autor incluiu também as 
espéci�s que ocorrem no Brasil a que teve acesso no USNH, embora 
trate dessa fauna apenas perifericamente. Apesar desse tratamen­
to, esse trabalho, juntamente com um artigo anteriormente por ele 
publicado (BAYER, 1959) sobre octocorais das costas do Suriname e 
adjacências, constitui o mais completo estudo atualizado da fauna 
brasileira de Octocorallia. 
A expedição realizada por Jacques Cousteau, no "Calypso", 
ao longo da costa atlântica da América do Sul, ao que parece, 
realizou coletas de grande valor para o conhecimento da fauna de 
oc·tocorallia. TIXIER-DURIVAULT ( 1970) estudou esse material e 
descreveu novas espécies e novas ocorrências de octocorais no 
litoral brasileiro, incluindo a área de Abrolhos. Infelizmente, 
'íl 
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suas descrições são por demais sucintas e quase todas as espécies 
não possuem ilustrações. Dai seu trabalho não ter trazido grande 
contribuição para o conhecimento da fauna da área. 
Este estudo foi iniciado em 1979 no Setor de Celente­
rologia, Departamento de Invertebrados, Museu Nacional, Universi­
dade Federal do Rio de Janeiro, sob a orientação da Profa 
Maria Júlia da Costa Belém. O período em que este autor permane­
ceu como Pesquisador-Visitante do . "Department of Invertebrate 
Zoology, National Huseum of Natural History, Smithsonian Institu­
ti·on" (USNM),· em Washington, D. C., Estados Unidos da Améri­
ca (1983-1985) permitiu o estudo de material proveniente do 
Brasil de diversas coleções e a elaboração da presente disserta­
ção sob a orientação do Dr. Frederick M. Bayer. 
Os principais objetivos dessa dissertação são a identifi-
cação e a revisão 
ocorrendo em águas 
sistemática das 
rasas (menos de 
espécies de Octocorallia 
25 m de profundidade) na 
região de Abrolhos. Paralelamente, procurar-se-á caracterizar 
a fauna de octocorais da área - elementos endêmicos e distribui­
ção geográfica das espécies. 
CAPITULO II: Glossário de Termos Técnicos Utilizados 
7 
o glo s sário de 
grande parte, 
Os  conceito s 
adaptado de 
termo s técnico s utilizado s foi, em 
BAYER, GRASS HOFF & VERSEVELDT, 198 3. 
contido s na s explanaçõe s do s termo s se aplicam 
ba sicamente à s  situações encontrada s no pre sente texto. 
ANTOCODIO: parte di stal do pólipo; quando e s se é retráctil, 
a porção do pólipo que se retrai. 
ANT OSTELA: parte proximal de pólipo s retráctei s, frequente­
mente rígida e guarnecida de e sclerito s, onde o antocódio 
pode se retrair; equivalente a cálice. 
ARBORES CENTE: colônia s rami ficada s apre sentando um pedúncu­
lo (Alcyonacea) ou um tronco (Gorgonacea) bem definido s. 
ARBORIFORME: colônia s com muito s ramo s que surgem imediata­
mente acima do pé e não formam um eixo principal di stin­
to. 
AUT OZOOIDE: pólipo com oito tentáculo s e me sentério s bem 
de senvolvido s. 
BASTÃ O: e sclerito monoaxial reto ou curvo com amba s as 
extremidade s rombuda s. 
BORB OLETAS: e sclerito com quatro raio s do s quai s um par é 
geralmente mais longo do que o outro; derivam do cabre s­
tante hexarradiado por hipertrofia do s quatro raio s e 
supre s são de doi s raios. 
CABRESTANTE: ba stão com doi s anéi s de tubérculos ou verruga s 
e tufo s terminai s. 
8 
CALICE: antostela.que se projeta acima do cenênquima à sua 
· volta. 
CAMADA AXIAL:· parte do cenênquima colonial envolvendo o eixo 
em Gorgonacea; geralmente está separada do resto do 
cenênquima por·canais longitudinais dos ramos. 
CANAIS LONGITUDINAIS: os canais maiores que se estendem em 
direção longitudinal. 
CAVIDADE GASTROVASCULAR, CAVIDADE GASTRICA: espaço interior 
dos pólipos. 
CENENQUIMA: tecido colonial entre os pólipos. 
CLAVA: esclerito monoaxial expandido em uma das pontas, a 
cabeça, e afilado na outra, o cabo. 
COLONIA: grupo de pólipos interligados e geneticamente 
idênticos. 
CORDÃO CENTRAL: parte central do eixo de Holaxonia. 
CORTEX: camada do cenênquima mais externa, contendo os 
pólipos em Gorgonacea; camada córnea externa do eixo de 
Holaxonia, em oposição à sua medula ou cordão central. 
DIMORFISMO: presença de dois tipos de pólipos - autozoóides 
e sifonozo6ides. 
EIXO: estrutura rígida interna de suporte das colônias de 
Gorgonacea e Pennatulacea. 
ESCAFOIDE: espicula mais ou menos curvada em forma de "C" e 
com os tubérculos do lado convexo modificados ou suprimi­
dos. 
ESCLERITO: elemento calcário, independentemente da forma. 
ESPICULAS: formas alongadas monoaxiais; o termo implica em 
um certo grau de agudeza nas extremidades. 
ESTOLÃ O: expansão do 
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cenênquima crescendo sobre ou no 
substrato e produzindo novos·p6lipos na periferia. 
FILAMEN TOS MESEN T�RICOS: bordas engrossadas dos mesentérios. 
FUSO: esclerito monoaxial reto ou curvo pontiagudo em ambas 
as extremidades. 
HEXARRADIAD O: semelhante a um octorradiado, porém não 
apresenta tufos terminais. 
MEDULA: a estrutura interna de suporte de Scleraxonia; 
algumas vezes utilizado no sentido de "cordão central". 
MESEN TtRIOS: partioões finas, não calcárias, unindo a 
faringe à parede do corpo e dividindo a cavidade gástrica 
do pólipo em câmaras. 
MONOMOR FISMO: presença de apenas um tipo de pólipo, o 
autozoóide. 
MULTIPLANIFORME: colônias ramificadas cujos ramos crescem em 
vários planos. 
OCTORRADIADO: cabrestante com dois anéis de três tubérculos 
cada e tubérculos terminais. 
PENIFORME: o padrão de ramificaoão semelhante àquele de uma 
pena e cujas ramificações são aproximadamente em um único 
plano. 
PINULAS: processos laterais de tentáculos. 
POLIPO: qualquer individuo na colônia de Octocorallia; 
geralmente é equivalente a autozoóide. 
POLIPO AXIAL: em Telestacea, o pólipo mais alto de um grupo 
de pólipos, cuja parede do corpo produz pólipos secundá­




PLANIFORME OU FLABELIFORME: colônias em que os ramos crescem 
mais ou menos em um só plano. 
RAMIFICAÇÃO DICOTOMICA: colônias cujo padrão de ramificacão 
apresenta repetidas bifurcações . 
RAMIFICAÇÃO IRREGULAR: o padrão de ramificação aparenta ser 
irregular, mas é estruturalmente monopodial ou simpodial. 
RAMIFICAÇÃO LATERAL: em Gorgonacea, colônias planiformes ou 
quase planiformes em que o padrão de ramificação não é 
peniforme, nem dicotômico. 
RAMIFICAÇÃO MONOPODIAL: eixo principal da colônia mantém 
uma linha de crescimento simples que dá origem a ramifi­
cações laterais. 
RAMIFICAÇÃO SIMPODIAL: o eixo principal da colônia é 
formado pela parte proximal de uma série de ramos curtos 
e possui uma forma em espiral ou em "zigzag". 
RAMIFICADA: colônias eretas com ramos; 
constituir de pólipos primários e 
estruturas axiais. 
os ramos podem se 
subordinados e de 
RAMO CLAVIFORME: ramo que possui a extremidade capitada em 
alguma extensão. 
RETICULADA: colônias em que os ramos ou eixo se fusionam e 
anastomosam formando uma estrutura em forma de rede. 
SIFONOGLIFO: sulco fortemente ciliado que se estende 
longitudinalmente para baixo na faringe. 
SIFONOZOOIDE: pólipo com tentáculos reduzidos ou ausentes e 
freqüentemente com filamentos mesentéricos também 




SOLENIO: pequeno canal revestido de gastroderme penetrando o 
cenênquima, formando uma rede e interligando canais 
maiores e as cavidades gástricas dos pólipos. 
TENTACULOS PINADOS: tentáculos apresentando pinulas. 
TRIRRADIADOS: escleritos com três raios mais ou menos em um 
plano. 
m 
CAPITULO III: Materiais e Métodos 
Exemplares Estudados: 
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Foi estudado o material de Coleções pré-existentes ou 
coletado e depositado na Coleção de· Cnidários do Museu Nacional, 
U. F. R.J. 
As instituições depositárias estão indicadas para cada 
lote obedecendo as siglas indicadas a seguir: 
- Col. Cnid. MN Coleção de Cnidários, Departamento de 
Invertebrados, Museu Nacional, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Rio de.Janeiro, RJ. 
- UFPb - Pós-graduação em Ciências Biológicas, Centro de 
Ciências Exatas e da Natureza, Universidade Federal da 
Paraiba, João Pessoa, PB. 
- MCZ - "Museum of Comparative Zoology", "Harvard University", 
Cambridge, Massachussets, Estados Unidos 
(EUA). 
da América 
- USNM - "Department of Invertebrate Zoology", "National 
Museum of Natural Histo.ry", "Smithsonian Institution", 
Washington, D. C., EUA. 
- YPM - "Yale Peabody Museum", "Yale University", New Haven, 
Connecticut, EUA. 
Coleta, Anestesia§ Fixação: 
O material coletado e depositado no Museu Nacional foi 
obtido através de mergulho autônomo e em apnéia em excursão à 
área, realizada de 14 a 24 de abril de 1981. 
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As coletas foram 
realizadas manualmente, com o auxilio de marreta e formão no caso 
de colônias firmemente aderidas ao substrato. 
Antes da fixação, algumas colônias foram tratadas com o 
objetivo de se obter material não contraido. O procedimen­
to favoreceu o estudo do arranjo da armadura antocodial, cálices, 
etc., no material em que os pólipos fixados estavam distendidos. 
Várias técnicas foram testadas, pois as espécies reagem de modo 
diferente a di ferentes técnicas e até mesmo de modo não constante 
a técnicas semelhantes. � possivel que este fato se deva a 
outros fatores como a incidência de luminosidade ou à temperatura 
da água, porém, isto não foi elucidado. 
As técnicas utilizadas para evitar que os exemplares se 
contraíssem completamente ao serem mortos pelo fixador foram as 
seguintes: asfixia e exposição ao Cloreto de Magnésio, precedida 
ou. não de exposicão ao Mentol. 
Na técnica de asfixia, colocava -se o exemplar em um saco 
plástico cheio de água do mar. Retirava-se quase todo o ar do 
saco e vedava -se a sua boca. A medida que o oxigênio da água era 
consumido pela colônia, os pólipos se expandiam e a colônia 
morria com os pólipos nessa condição. 
O Cloreto de Magnésio foi utilizado em solução assim 
preparada: 20 g de cristais de Cloreto de Magnésio aos quais se 
adicionava água para completar um volume total de 250 ml. (BELEM, 
1976: 9). O exemplar era imerso em uma cuba com água do mar à 
qual se adicionava lentamente um volume de solução equiva-
lente a cerca de 10% do volume inicial. A intervalos de 15 
a 30 minutos se iam acrescentando novas quantidades da mesma, de 
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modo a concentrar progressivamente o Cloreto de Magnésio na 
cuba. Antes de cada acréscimo, tocava-se nos pólipos expandidos 
para verificar se esses reagiam aos contatos, que eram cada vez 
mais fortes. Quando os pólipos não mais se contraiam, adiciona­
va-se o fixador para que a colônia morresse com os pólipos 
expandidos. Eventualmente retirava-se algum volume de liquido da 
cuba, à medida que se adicionava a solução de Cloreto de Magné­
sio. Assim, a solução da cuba era mais rapidamente concentrada, 
utilizando-se uma menor quantidade de Cloreto de Magnésio. 
No caso do uso combinado de Mentol e Cloreto de Magnésio, 
o Mentol era adicionado, sob a forma de cristais, a intervalos de 
cerca de quinze minutos, à cuba com água do mar que continha o 
exemplar. O Cloreto de Magnésio era adicionado, como descrito 
anteriormente, ap6s os p6lipos demonstrarem algum grau de 
insensibilidade devido à ação do Mentol. A determinação do 
momento em que se devia adicionar o fixador à cuba era fei'ta do 
mesmo modo descrito anteriormente. 
O fixador utilizado foi sempre o álcool etilico a 70° 
G. L. Essa concentração era obtida com o uso de alcoômetro Gay 
Lussac. O álcool utilizado para fixação era posteriormente 
trocado por álcool 70° G.L. "limpo " - sem resíduos de anestésicos 
ou de água do mar. 
As vezes os exemplares foram desidratados e preservados a 
seco, pela simples exposição ao sol. Quando possivel, eram 
imersos em álcool antes de serem colocados para secar. 
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Estudo� Exemplares: 
Os aspectos macroscópicos dos exemplares estudados foram 
observados em microscópio estereoscópico "Wild". Nessas observa­
ções foi dada particular ênfase à forma dos cálices, estrutura da 
armadura antocodial, padrões de ramificacão das colônias, forma 
dos ramos, etc. As amostras de escleritos das diversas partes 
das colônias foram obtidas através de dissecção nesse microscó­
pio. 
A mensuracão das colônias (comprimento, largura, altura, 
diâmetros, etc. ) foi realizada com metro flexível metálico ou 
com paquímetro. Nas medidas de diâmetro de ramos, os cálices 
foram ou não levados em consideracão, de acordo com o indicado na 
descrição de cada espécie. 
Estudos� Escleritos: 
Os escleritos foram estudados em microscopia óptica e, na 
maioria das espécies, em microscopia eletrônica de varredu­
ra ("SEM" "Scanning Electron Microscopy"). O microscópio 
óptico utilizado na maior p�rte dos estudos foi um "Wild" 
binocular com oculares de l0x e objetivas de 4x, l0x e 40x. Uma 
câmara clara acoplada ao microscópio foi utilizada para medições 
e desenhos das estruturas observadas. A microscopia eletrônica 
de varredura foi realizada no "SEM Laboratory" do "National 
Museum of Natural History", "Smithsonian Institution", Washing­
ton, D.C. , EUA. O microscópio utilizado foi um "Cambridge 
Stereoscan S-100" operado pelo autor, após uma semana de treina-
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mento naquele Laboratório. 
As medições realizadas no microscópio óptico e as escalas 
de material desenhado com o auxílio da câmara clara foram 
obtida� através da equiparação dessas com a projeção da escala 
fixada em "lâmina micrométrica" em papel colocado no campo visual 
da câmara clara. A menor graduação existente na lâmina micromé­
trica era de 0, 01 mm. As medições foram realizadas em um número 
de escleritos nunca inferior a vinte escleritos de cada tipo em 
cada exemplar observado. 
As metodologias empregadas para montar preparações para o 
estudo de escleritos variaram de acordo com sua destinação. 
Assim, a técnica empregada variou conforme as preparações 
fossem temporárias ou permanentes e, nestas últimas, de acordo 
com o microscópio a ser utilizado, isto é, óptico ou eletrônico. 
Para preparações temporárias dissecava-se um fragmento da 
parte da colônia desejada e colocava-se uma gota de Hipoclorito 
de Sódio ("água sanitária") sobre o fragmento. Após a completa 
destruição dos tecidos e conseqüente liberação dos escleritos 
neles embebidos, colocava-se uma lamínula sobre o preparado e 
examinava-se ao microscópio óptico. Retiravam-se com a ponta 
de um papel absorvente as bolhas criadas pela ação do Hipoclorito 
de Sódio, antes de colocar-se a lamínula sobre a lâmina. · Caso o 
preparado começasse a secar sob a luz do microscópio, adicionava­
se água, com um conta-gotas, pela junção da lâmina com a lamínu­
la. 
A preparação de lâminas permanentes para microscopia 
óptica era feita colocando-se a amostra em um tubo de ensaio, ao 




escleritos, retirava-se o líquido sobrenadante deixando-se apenas 
os escleritos "úmidos" no fundo do tubo. Completava-se o nível 
do tubo de ensaio com água destilada. Essa operação era realiza­
da pelo menos quatro vezes. Após essa repetida lavagem dos 
escleritos, depositava-se a amostra sobre uma lâmina limpa e 
deixava-se secar. Como meio de inclusão utilizamos o "Euparal" 
para a montagem de lâminas de escleritos provenientes de exempla­
res-tipo e Bálsamo do Canadá para os escleritos dos demais 
exemplares. O "Euparal" apresenta vantagens sobre este último 
meio por ter um índice de refração mais distante do índice da 
calcita dos escleritos (BAYER, 1961: 23-24) . A observação 
dessas preparações foi grandemente beneficiada pela utilizaçio de 
um filtro polarizador entre a fonte de luz do microscópio e a 
platina ou mesa do mesmo. Rodando-se o filtro, e ajustando�se o 
seu efeito, obtiveram-se imagens mais nítidas. 
A técnica de preparação de escleritos para montagem 
permanente, quer seja para microscopia óptica ou para SEM, é 
bastante semelhante, até a liberação dos escleritos, embora os 
cuidados com preparações para SEM tivessem que ser redobrados. 
Neste caso, os escleritos tinham que ser lavados ainda mais 
cuidadosamente. Observou-se que o acréscimo de uma•etapa de 
rápida imersão dos escleritos em Peróxido de Hidrogênio ("água 
oxigenada") auxiliava na completa remoção dos traços de Bipoclo­
rito de Sódio. Nas etapas de lavagem com água utilizava-se 
apenas água destilada, pois qualquer impureza prejudicaria a 
observação, devido à grande definição das imagens do SEM. Após 
os escleritos estarem completamente limpos, eram colocados sobre 





ar livre (neste caso cobertos, para que não se assentasse poeira 
sobre eles). · 
A base adotada para a fixaoão dos escleritos de prepara­
ções de SEM foi a superfície seca de cola solúvel em água 
(cola escolar branca, cola de marceneiro, etc. ). Uma gota da 
cola sobre uma lamínula circular era deixada ao ar livre para 
secar. Essa laminula era temporariamente colada na peça que 
sustenta a amostra a ser observada ("stub"). Escolhia-se um 
número suficiente de escleritos aparentemente íntegros que 
pudessem representar as variaç5es encontradas e permitir a 
supressão de escleritos err�neamente selecionados ou mal·prepara­
dos (lembrando que a alta resolução do SEM amplia quaisquer 
imperfeições da amostra). Ap6s a escolha da amostra alinhavam-se 
os escleritos radialmente na lamínula, formando-se fileiras de 
unidades de forma semelhante. Os escleritos eram transportados e 
manuseados individualmente com o uso de um "estilete" em cuja 
extremidade um fio de cabelo substituia a "agulha". Esse fio de 
cabelo não pode ser seccionado na extremidade distal (foi 
utilizado fio de sobrancelha). Depois de arrumados os escleritos 
sobre a lamínula, amolecia-se a cola com vapor d'água, de modo a 
que os escleritos afundassem um pouco, fixando firmemente sua 
parte inferior no substrato. O vapor d'água era direcionado para 
a prep�raoão com um "ferro" de passar roupas a vapor. A prepara­
ção era encoberta por uma caixa transparente para concentrar o 
vapor sobre a mesma. A quantidade de vapor d'água utilizada, 
ou a repetição do seu uso, dependia do tamanho e forma dos 
escleritos a serem fixados, evitando-se no entanto o amolecimento 
demasiado da cola, o que poderia ocasionar o encobrimento da 
m 
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amostra pela cola. Os escleritos não devem ser submersos pelas 
gotículas condensadas de vapor d'âgua. Quando se encontravam 
dificuldades com escleri tos de graude porte, tent.ava-se umedecer 
sua base com um pincel de ponta fina (essa técnica, embora útil, 
P. de difícil execução, requerendo bastante prática). A etapa 
final consistia em recobrir toda a preparação com finíssima 
camada metálica. Essa etapa era realizada por técnicos em 
laboratório s de SEM. 
CAPITU�O IV: Resultados 
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· A sistemática e caracterização dos taxa acima de gênero, 
sempre que possivel, foi baseada em BAYER (1961). Este autor, 
posteriormente, sugeriu uma nova organização para esses taxa 
(BAYER, 1981), porém essa nova organização é apenas esboçada e 
brevemente discutida, e, possivelmente, ainda sofrerá ajustes. 
Caracterizações dos taxa acima de gênero ou superiores, além das 
espécies aqui descritas, são incluidas a seguir: 
Sub-Classe Octocorallia Baeckel, 1866 - antozoârios monomórfi­
cos ou dimórficos cujos autozoóides possuem invariavelmente 
oito tentáculos, geralmente pinados, oito mesentérios completos e 
um sifonóglifo. Os sifonozoóides possuem um número reduzido de 
tentáculos ou estes estão ausentes e seus filamentos apresentam 
um único par de septos. O esqueleto consiste de escleritos 
calcários, eixo central de escleritos fundidos ou córneo (pode 
ser calcificado) ou esqueleto calcário maciço. 
Ordem Telestacea Bickson, 1930 pólipos altos que surgem 
de estolões, produzindo pólipos secundários a partir de 
brotamento das papedes de suas colunas. 
Familia Telestidae Milne Edwards 









Gênero Cariioa Hüller , 1867 - colônias arboriformes que surgem 
de estolões reticulados . Cavidade Gastro-vascular ( CGV ) dos 
pólipos continua em toda a extensão da coluna . As CGV de um 
pólipo primário e as de seus pólipos secundários se comunicam 
através de solênios . Os escleritos da coluna do p6lipo são 
bastões , muitas vezes ramificados . Espécie-tipo : Carijoa 
rupicola Mül ler , 1 867 C =  Clavularia riisei Duchassaing & 
Michelotti , 1860 ) . 
Carijóa riisei (Duchassaing & Michelotti , 1860 ) 
( prancha I ,  prancha XVI ,  f ig .  b )  
Clavularia Rusei Duchassaing & Michelotti ( sic ) , 1860 , pp . 34-35 . 
Clavularia Riisei : Duchassaing & Hichelotti ( sic ) , 1864 , p .  23 . 
Clavularia Rusei : Kõll iker ( sic ) , 1865 , pp . 131-132 , pl . 19 , 
f ig .  24 . 
Cariio8 rupicola Müller ,  1 867 , p .  330 , pl . 9 ,  f igs . 56-57 . 
Telesto africana Verril l ,  1870 , p .  372 , fig .  3 .  
Clavularia prolifera Koch , 1 882 , pp . 467-478 , pls .  22-23 , 
figs . 1-47 . 
Telesto (Carijoa ) rupicola : Wright & Studer , 1889 , p .  262 . 
Telesto rupicola : Hickson & Hi les , 1900 , p .  496 . 
Telesto riisei : Hargitt & Rogers , 190 1 , p .  278 , f ig .  A .  
Telesto rupicola : Thomson & Henderson , 1 906 , p .  434 . 
Telesto riisei : Laackmann , 1 909 , pp . 78-81 , f ig .  e ,  
fig .  4 .  
Telesto rupicola : Laackmann , 1 909 , pp . 81 -84 , fig .  D ,  
figs . 1-2 , Taf . 3 ,  fig . 3 .  
Taf . 3 ,  
Taf . 2 ,  
Telesto prolifera: Laackmann , 1 909 : 86-88 , fig .  F .  
Telesto rupicola : Shann , 1 9 1 2 ,  pp . 509-510 . 
Telesto riisei : Deichmann , 1936 , pp . 44-45 , pl . 2 ,  figs . 17-19 . 
Telesto rupicola : Deichmann , 1 93 6 , pp . 45-46 . 
Telesto riisei : Bayer , 1959 , p .  3 ,  fig .  1 .  
Telesto riisei : Bayer , 1 96 1 , p .  39-42 , figs . 3 -4 , 9g ,  pl . 1 2 .  
Telesto riisei : Tixier-Durivault , 1 970 , p .  147 . 
Descrição : 
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Colônias apresentando pólipos primários longos e delgados 
saindo de estolões rastejantes ( prancha XVI , fig . b ) . Pólipos 
laterais brotando das paredes de pólipos primários ou secundários 
até o quarto grau de ramificação . As colunas dos pólipos 
apresentam sulcos longitudinais ( porém , estes podem ser pouco 
desenvolvidos ou estarem ausentes nos locais próximos à base dos 
pólipos ) .  O antocódio pode se retrair na parte distal da 
antostela .  Existem dezesseis fi leiras longitudinais de espiculas 
longas e delgadas no antoc6dio - oito ao longo das bases dos 
tentáculos e oito abaixo e entre as bases de tentáculos adjacen­
tes . Os últimos se estendem mais  na direção da antostela do que 
os primeiros . Esses escleritos possuem suas extremidades 
granuladas , enquanto seu eixo é praticamente liso ( prancha I ,  
figs . a-e ) . A borda distal das antostelas pode não mostrar 
projeções ou apresentar uma armadura espicular formando oito 
"costelas " de forma semelhante a uma coroa . Os escleritos 
mais  comuns dessa região são curtos e irregularmente ramificados 
( prancha I ,  figs . f -j ) , formando por vezes pequenos agrupamentos 
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mais  ou menos fundidos . A parte da coluna do pólipo distante do 
antoc6dio , que constitui os ramos da colônia ,  apresenta princi­
palmente espiculas longas e delgadas na camada externa , muitas 
vezes em forma de "S " , com extremidades ligeiramente tuberculadas 
ou bifurcadas ( prancha I ,  f igs . 1-o ) . A camada interna possui 
escleritos semelhantes , porém l igeiramente menores e mais  
robustos ( prancha I ,  figs . p-r ) . As  cavidades gastro-vasculares 
correm ao longo do comprimento da cada pólipo ; as cavidades de 
pólipos laterais não se abrem diretamente na cavidade do pólipo 
de onde se originam , mas através de solênios . O comprimento 
máximo registrado em escleritos do antocódio , antostela distal e 
antostela proximal foi , respectivamente , 0 . 26-0 . 46 mm , 0 . 2 1 -
0 . 38 mm e 0 . 3 1 -0 . 51 mm . O comprimento médio ( intervalo das 
médias obtidas ) desses escleritos foi , na mesma seqüência , 
0 . 20-0 . 29 mm , 0 . 17- 0 . 27 mm e 0 . 22-0 . 35 mm . O pólipo primário 
mais  longo alcançou até 210 mm , embora normalmente seja bem 
menor . 
M�terial de estudos proveniente de instituições brasileiras : 
Col . Cnid . MN n2 396 ( Oiteiro , Cedral , MA , Brasil , coletados 
por M .  L .  Christoffersen , 1 9  de julho de 1982 ) . 
UFPb 295 , 300 ( foz do Rio Paraíba do Norte , Cabedelo , PB , 
Brasi l ,  coletados respectivamente por P .  S .  Young , 24 de 
fevereiro de 1 98 3 , e R .  Sassi ,  25 de setembro de 1979 ) . 
Col . Cnid . MN n2 1 56 , 397 ; UFPb 299 , 301  ( Ponta Seixas , João 
Pessoa , PB , Bras il , coletados respectivamente por M .  J .  C .  Be­
lém e outros , 17  de julho de 1 978 , M .  L .  Christoffersen , 3 de 
24 
agosto de · 1 982 , P .  F .  L .  Duarte , 17 de julho de 197 8 , e 
A .  Languth , 3 de agosto de 1980 ) . 
UFPb 297  ( Tambaú , João Pessoa , PB , Brasil , coletados por P .  
S .  Young , 1 5  de maio de 1983 ) . 
Col . Cnid . MN n2 381 , 398 ( Tamandaré , PE , Brasil , coletados 
respectivamente por C .  B .  Castro , 1 1  de março de 1 98 1 ,  e 
H .  M .  F .  Lins , J .  M .  Peixoto e J .  Di jck , 1 5  de outubro de 
198 1 ) . 
Col . Cnid . MN n2 395  ( ao largo do Pontal da Regência , ES , 
Brasil , coletor não identificado , 6 de abril de 1974 ) . 
Col . Cnid . MN n2 382 ( Guarapari , ES , Brasil , coletados por 
C .  B .  Castro - excursão conjunta Departamento de Invertebra­
dos/Museu Nacional/Universidade Federal do Rio de Janeiro -
Departamento de Zoologia/Instituto de Biociências/Universidade 
de São Paulo - DI/MN/UFRJ-DZ/IB/UFRJ , 1 7  de julho de 1981 ) .  
Col . Cnid . MN nQ 153 ( Armação dos Búzios , Municipio de Cabo 
Frio , ' RJ ,  Brasi l ,  coletados por H .  Lima e G .  de la Reza , 13  de 
maio de 1 978 ) . 
Col . Cnid .  MN n2 393 ( Arraial do Cabo , Municipio de Cabo 
Frio , RJ , Brasil , 4-5  m ,  coletados por C .  B .  Castro , 6 de 
novembro de 1981 ) .  
Col . Cnid . MN n2 383 , 384 , 385 ( Ipanema , Rio de Janeiro , RJ , 
Brasil , ? + 5-8 m + 8 - 1 3  m ,  coletados por P .  S .  Young - 383 , 
P . .  S .  Young e C .  B .  Castro - 384-5 , 1 5  de dezembro de 1979  
-383 , 1 5  de março de 1981  - 384-5 ) .  
Col . Cnid . MN n2 388  ( I lha do Sai , Baia de Sepetiba , RJ , Brasil , 
até · 2  m ,  coletados por C .  B .  Castro e B .  Mascarenhas , 1 2  de 
outubro de 1981 ) .  
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Col . Cnid . MN nQ 378 ( I lha de Aguas Lindas , Baia de Sepetiba , 
RJ , Brasil , coletados por I .  D .  Silva Neto , 30 de maio de 
1982 ) . 
Col . Cnid . MN nQ 386 ( I lha de Jaguanum , Baia de Sepetiba , RJ , 
Brasil , coletados por P .  S .  Young e E .  B .  Lobo , 6 de maio de 
1 979 ) . 
Col . Cnid . MN nQ 389  ( Praia da Cruz , Baía de Mangaratiba , RJ , 
Brasil , até 3 m ,  coletados por C .  B .  Castro e B .  Mascarenhas ,  
12  de outubro de 1981 ) .  
Col . Cnid .  MN nQ 387 ( Ilha dos Porcos Pequena , Angra dos Reis , 
RJ , Brasil , coletor não identificado , 1 9  de setembro de 1976 ) . 
Col . Cnid . MN nQ 1 5 1  ( Ilha do Pingo d ' Agua , Angra dos Reis ,  RJ , 
Brasil , aproximadamente 3 m ,  coletados por P .  S .  Young , 1 3  de 
abril de 1979 ) . 
Col . Cnid . MN nQ 1 50 ( Praia do Abraão , I lha Grande , RJ , Brasil , 
coletados por M .  J .  C .  Belém , embaixo de pedras · do lado 
direito da praia ,  26 de fevereiro de 1979 ) .  
Col . Cnid . MN nQ 427 ( Ponta Grossa do Sitio Forte , I lha Grande , 
RJ , Brasi l ,  1 - 1 2  m ,  coletados por C .  B .  Castro ,' 20 -21  de 
novembro de 1 982 ) .  
Col . Cnid . MN nQ 391  ( Ponta Arpuá , Baia da I lha Grande , RJ , 
Brasil , 1 - 3  m ,  coletados por C .  B .  Castro , 2 de novembro de 
1 98 1 ) .  
Col . Cnid . MN nQ 390 ( Enseada de Parati-mirim , RJ , Brasil , 1 -3  m ,  
coletados por C .  B .  Castro , lQ de novembro de 1981 ) .  
Col . Cnid . MN nQ 1 54 ( Enseada do Flamengo , Ubatuba , SP , Brasil , 
embaixo de rochas expostas na maré baixa , coletados por 
M .  J .  C .  Belém , 2 2  de julho de 1971 ) .  
Col . Cnid . MN nQ 155, 392 (Canal da Ilha de São 
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Seba stião, SP , 
Bra sil, ? + 9 -1 3  m, coletado s respectivamente por N. Santo s, 
janeiro de 1944, e C. B. Castro, 6 de novembro de 1981). 
Col . Cnid. MN n2 394 (Praia de Bombinha s, Florianópolis, SC, 
Bra sil, co letado s por I .  D. Si lva Neto, 19 de janeiro de 
1982) . 
Materia l de compa raoão proveniente de inst itui o3es no exterio r:  
USNM 42597 (Porto Rico, identificado por C. W. Hargitt e F. M . 
. B ayer como Telesto riisei [Duchassaing & Michelotti ]). 
USNM  43217 (ao largo de Ilha s  Hon shu, Japão, identificado por E. 
Deichmann como Telesto aurantiaca Dana [1 de Cari1oa riisei ) .  
USNM 49554 (Shangai, China, identificado por F. M. Bayer como 
Te lesto sp. ) . 
Os seguintes lotes foram identific ado s por F. M. B ayer 
como Telesto riisei (Ducha ssaing & Michelotti): 
USNM 49691 ("Bi scayne Bay", ao largo de Miami, FL, E. O. A �). 
USNM 51966 (Port Isabel, TX, E. O . A. ) . 
USNM 5127 3 (Caraca s Baai, Cura cao) . 
USNM 51478 (ao largo de Suriname). 
USNM 5 0581, 5 0582 (ao largo da foz do Rio Amazona s, Bra sil). 
USNM 50377 (praia em Barra de Caravela s, BA, Bra sil). 
USNM 50376 (ao largo da Ilha de Paquetá, Baía da Gu anabara , 
RJ, Bra sil) � 
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Instituição onde se encontram depositados os tipos zoo lógicos da 
espéci e :  
"Muse um in Turin " (DE ICHMANN, 19 36: 44). 
Loca lidade-tipo: 
St . .  Thomas, Ilhas Virgens, 
MICHELOT TI, 1860: 34- 35). 
Ant ilhas (DU CHASSAING & 
Distribui ção geográfi ca : 
Costa or iental das Amér ica s (do estado da Fl 6r ida, 
E.U. A., até o estado de Sa nta Catar ina, Bras il), Penedos de São 
Pedro e São Paulo ( "St. Paul 's Rocks ", EDWARDS & LUB BOCK ,  198 3: 
62), Afr ica (Serra Leoa, Za nz ibar), As ia (Golfo do Sião, Singapu­
ra, Sha nga i), Indo -Pacif ico (Sumatra, Ma n ila, "New Br ita ,-n "). 
Obs ervações : 
Em Abrolhos, Cariioa riisei ocorre geralmente na base dos 
chape irões, em loca is com pouca lum ino sidade. 
lo na entrada de grutas ou "túne is " submar inos. 
� comum encontrá -
Ordem Gorgonacea Lam.ouroux , 1816 
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pól ipos possuem as CGV 
uniformemente curtas . Existe sempre algum tipo de estrutura 
axial ( cordão central córneo ou calcário ou zona medular de 
escleritos fortemente unidos ) .  
Sub-Ordem Holaxonia Studer, 1887 gorgonáceos com estruturas 
axiai s não constituidas de escleritos ou , se estes estiverem 
presentes , apresentam o cordão central dividido em câmaras . 
Familia Plexauridae Gray , 1859 apresentam eixo córneo com o 
cordão central dividido em câmaras e podem existir pequenas 
cavidades no córtex . O cenênquima é geralmente grosso e 
possui um circulo de canais longitudinais envolvendo o eixo . 
Gênero Huriceopsis Aurivillius , 
peniformes ou arbustiformes , 
1931 - colônias arborescentes ,  
com ramos delgados e cálices 
projetando-se um pouco de modo a formar estruturas com a 
forma de " l ábio" ou "plataforma " .  Córtex do cenênquima 
apresenta escleritos de grande porte com a ornamentação do 
lado externo sob a forma de espinhos ou expansões foliáceas 
muito desenvolvidos e o lado interno com tubérculos baixos . 
Espécie-tipo : Muriceopsis tuberculata : Aurivillius , 1931  ( =  
Gorgonia sulphurea Donovan , 1825 ) , non Gorgonia tuberculata 
Esper , 1791 . 
Muriceopsis sulphurea (Donovan, 1825 ) 
( pranchas I I -V , XVI I )  
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Gorgonia sulphurea Donovan , 1825 , 4 ,  n° 126 ( prancha colorida 
com .2 figuras ) .  
Eunicea humilis Milne Edwards & Haime , 18 57 , I ,  p .  149 , pl . B2 , 
fig .  1 .  
Eunicea humil°is : Verri ll , 1868 , p .  360-361 , pl . 4 ,  figs . 4 ,  4a-b . 
Muricea bicolor Wright & Studer , 1889 , p .  134 , pl . 23 , fig . 1 1 , 
pl . 25 , fig .  8 .  
Muricea humilis . vars . humilis , mutans , and macra : Verrill , 1 9 12 , 
p .  377-37 9 ,  fig .  1 ,  pl . 29 , figs . 1 - la ,  pl . 32 , figs . 4-5 , 
pl . 35 , fig .  2 .  
Muricea acropora Verri ll , 1912 , p .  379-380 , pl . 32 , fig . 3 ,  
pl . 35 , figs . 1-la . 
Muricea bicolor : Verrill , 1 9 12 , p .  380 . 
Eunicea humilis : Kunze , 1 9 1 6 ,  p .  550-551 . 
? Muriceopsis tuberculata : Aurivi llius , 1931 , p .  1 1 5-118 . [non 
Gorgonia tuberculata Esper , 1792 , 2 ,  p .  127 , pl . 37 . ]  
Muriceopsis bicolor : Aurivillius , 1 93 1 , p .  1 1 5 .  
Muriceopsis humilis : Aurivillius , 1931 , p .  1 1 5 . 
Muriceopsis acropora : Aurivillius , 1931 , p .  1 1 5 . 
th,u:ice2psis sulpbi.u:ea : Deichmann & Bayer , 1959 , p .  6 ,  pls . 1 -3 . 
Muricegpsis sulphurea : Bayer , 1961 , p .  162-163 , text-fig .  48a-b , 
pl . 2 ,  fig .  8 . 
? Eunicea (Euniceopsis ) calvculata : Tixier-Durivault , 1970 , 
p .  15 3- 154 . [non Gorgonia calvculata Ellis & Solander , 1786 , 
p .  95 , pl . 18 , fig .  2 ] . 
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? Muriceopsis petila : Tixier -Durivault J 1970 J p. 155. [non Mlu:i­
ceopsis petila Bayer , 196 1 J p .  165 -167, fig . 49, pl . 4, 
fig. 2. ] 
Descrição : 
· Espécie com formas variáveis. As colônias podem ser 
baixas e arbustivas, com ramos curtos, alongadas e irreeular ­
mente peniformes, com ramos longos, ou apresentar qualquer forma 
intermediária entre esses dois extremos (prancha XVII, f ig .  a). 
Os ramos podem ser grossos ou finos (0,2 -0,5mm), geralmente 
dispostos próximos uns aos outros e curvando -se para cima, logo 
após sairem dos ramos de onde se originaram. Os cálices são 
freqüentemente bem desenvolvidos, principalmente nas fo rmas com 
ramos mais grossos. Eles são densamente distribuidos, possuem o 
ápice voltado para cima e a parte inferior (mais próxima da base 
da colônia) é mais desenvolvida do que a parte superior (mais 
próxima do topo da colônia). Em formas com ramos delgado s, os 
cálices apresentam uma estrutura semelhante a um "lábio " ligeira­
mente elevado apenas na sua parte inferior (prancha XVI I, 
figs. b -c). Os escleritos dos pólipos são bastões um pouco 
achatados com escultura na forma de nódulos esparsos (comprimento 
máximo entre 0,11 -0,22 mm) (prancha II, figs. a - j ; prancha IV, 
figs. a -i). Existem 
tentáculos (comprimento 
também pequenos bastões ma is 
máximo entre 0,05-0 ,08 mm). 
lisos nos 
Os escleri -
tos da superf ície do córtex do cenênquima são fusos foliáceos ou 
com espinhos conspicuamente mais desenvolvidos em um de seus 
lados é J algumas vezes, clavas (comprimento máximo entre 0 , 42 -
31 
1 1 20 mm ) (prancha II 1 figs. 1-n; prancha III, fig. a; prancha IV, 
fig s. j- 1; prancha V, figs. a -d). A camada do cenênquima 
imediatamente abaixo da superficie, quando presente, apresenta 
fusos e ovais com escultura tuberculada densa e uniforme (compri­
mento máximo de 0,48 -1 1 00 mm) e formas irregulares menores 
(prancha III, fig . b); em exemplares com ramos mais delgados, a 
esta camada geralmente está pouco desenvolvida ou até mesmo 
ausente em partes da colônia. A presença ou predominância 
de um tipo de esclerito varia de colônia para colônia. Existe, 
porém 1 alguma tend ência de colônias com ramos mais grossos 
apresentarem escleritos mais robustos. Os escleritos da camada 
axial são fusos com tubérculos mais esparsos do que nas camadas 
mais externas (comprimento máximo entre 0, 35 -0,73  mm) (prancha 
III, f igs. c -d ;  prancha IV, figs. m-o). A distribuição dos 
tubérculos e o grau de delgadeza dos escleritos varia em diferen­
tes exemplares. Côres das colônias: laranja, amarela, tons de 
creme entre amarelo até quase branco. Os bastões antocodiais são 
incolores ou ligeiramente amarelos. Os escleritos do cenênquima 
externo podem ser incolores, amarelos ou alaran jados. A camada 
axial de escleritos é incolor, amarela ou violeta. 
Material de estudos proveniente de instituições brasileiras : 
Col. Cnid. MN nQ 455, 457, OFPb 2 96 ( 3  lotes, Praia do Poço, 
Cabedelo, PB , Brasil, coletados respectivamente por F .  A. F. 
Carvalho e A. I. Kanagana, 6 de maio de 1980, P. S. Young, 25 
de abril de 1982, e P. S. Young, 2 5  de fevereiro de 198 3 ). 
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Col. Cnid. MN nQ 456, UFPb 396 (respectivamente, 1 + 1 colô­
nias, Ponta do Seixas, Tambaú . PB, Brasil, 0,5 m + ?  m, 
coletadas por H. L. Melo, 4 de abril de 1981, e P. S. Young, 9 
de julho de 198 3). 
Col . Cnid . MN nQ 52 0 ( 3  colônias, Maragogi , AL, Brasil, coletadas 
por C. Q. Farias, 5 de maroo de 19 78). 
UFPb �77, 288 (respectivamente, 1 + 2 colônias, Parcel das 
Pa redes, BA, Brasil, coletadas por M. L. Christo ffersen e 
P. S. Young, 29 de novembro de 1982 e 4 de dezembro de 1982). 
Col. Cnid. MN n2 45 0 (1 lote , Ilha de Santa Bárbara, Arquipé­
lago dos Abrolhos, BA, Brasil, col etado por A. L. Castro, 
J. Becker, P .  Jurberg e A .  C. S. Coelho, setembro de 1969) . 
UFPb 29 3 (1 colônia , ao largo do leste da Ilha Sueste, Arquipéla­
go dos Abrolhos , BA, Brasil, coletada por M. L. Christoffer­
sen e P. S. Young, 3 de dezembro de 1982). 
UFPb 281 (1 colônia, ao largo do sul da Ilha Sueste, Arquipélago 
dos Abrolhos, BA, Brasil, coletada por P .  S. Young e M. L. 
Christoffersen, 30 de novembro de 1982) . 
UFPb 28 4 (1 colônia, ao largo do sul da Ilha Redonda, Arquipélago 
dos Abrolhos, BA, B rasil, coletada por P. S. Young e M. L. 
Christoffersen, lQ de dezembro d e  1982) . 
Col. Cnid. MN nQ 451, UFPb 285 (respectivamente, 5 + 2 colô-
nias, Parcel dos Abrolhos, BA, Brasil, 4-6 m + 
por C. B. Castro, 1 7  de abril de 1981, e 
M. L. Christoffersen, 2 de dezembro de 1982) . 
?, coletadas 
P. S. Young e 
Col. Cnid. MN nQ 458 ( 3  colônias, Praia do Costa, Vila Velha, 
ES , Brasi l, 2 m, coletadas por R. D .  V .  Thomáz, 18 de janeiro 
de 1982). 
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Col. Cnid. MN nQ 447, 453 (respectivamente, 2 + 3 colôn ias, 
Três Ilhas, Guarapar i, ES, Brasil, 3 m, coletadas por C. B .  
Castro, C. Rohlfs e S. Rosso, 1 7  de julho de 1981 - excursão 
con junta D I/MN/UFRJ -DZ/ IB/USP) . 
Col. Cni d. MN n2 459 (2 colônias, Praia do Setiba, Guarapar i, 
ES, Bras il, 1 -2 m, coletadas por R. D. V. Thomáz, 1 7  de 
janeiro de 1982). 
Col. Cn id. MN n2 454 (1 colôn ia, Três Pra ias, Guarapar i, ES, 
Brasil, 2-3 m, coletada por C. B. Castro, C. Rohlfs e S. Ro a­
so, 1 7  de Julho de 1981 excursão conjunta D I/MN/UFRJ­
DZ/ IB/USP). 
Col. Cn id . MN n2  448 (3 colôn ias, Pra ia das Castanheira s, 
Guarapari, ES, Brasil, 1 m, coletadas por P. S. Young, 26 -30 
de outubro de 1980). 
Col. Cnid. MN nº 449, 452 (respect ivamente, 1 + 4 colôn ias, 
Guarapar i, ES, Bras il, ? + 0, 5 m, coletadas por SARSA, 16 de 
outubro de· 19 76, e C. B. Castro, C. Rohlfs e S. Rosso, 1 7  de 
julho de 1981 - excursão conjunta D I/MN/UFRJ -DZ/ IB/U SP) . 
Col. Cnid. MN n2 460 (1 lote, Ba ixio dos Moleques, ao largo 
da Barra do Rio Itabapoana , São J õao da Barra, RJ, Brasil, 
1, 5-4 m, coletado por C. B. Castro e G. W. Nunan, 13 de 
outubro de 1982). 
Materia l d e  instituições no exterior uti lizado para comparação : 
USNM 50382 HOLO TIPO (Muriceopsis petila Bayer, 1961, 30º 58 '30"N , 
079 º38 ' 30"W, ao largo de Fernand ina, Flor ida, "Albatross ", 




USNM 51931 , 52031 , 52193 , 52 194 ( respectivamente , 1 + 1 + 1 + 1 
exemplares , Praia 
pés , identificado 
( Donovan ) ] .  
de Vega Baja , Porto Rico , 2-10  + 4 + ?  + ?  
por F .  M .  Bayer como Huriceopsis sulphurea 
USNM 51416  ( 1  exemplar , Santa Lucia , Antilhas : "Gros Inlet " , 
Bredin " ,  Estacão 64-59 , 1 959 , 10--Expedi o ão "Smithsonian 
1 2  pés , identificado por F .  M .  Bayer como Muriceopsis sulphu­
� ( Donovan ) ] . 
USNM 50323 HOLOTIPO (Plexauropsis flayida Stiasny , . curacao , 
coletado pelo Dr . Epp , em 1888  [ � Muriceopsis sulphurea] ) .  
USNM 55799 ( 1  exemplar , ao largo de Acaraú , CE , Brasil , 24 bra­
ças , identificado por F .  M .  Bayer como Muriceopsis sp . ) . 
USNM 5289 , 5290 , 5301 ( 3  exemplares ,  Mar Grande , BA , Brasil , 
coletados pela "Commissão Geol6gica do Brasil " , em 1 87 6 , e 
identificados por R .  Rathbun como Muricea humilis ( Milne 
Edwards & Haime , 1 857 ) e por F .  M .  Bayer como Muriceopsis 
sulphurea ( Donovan ) ] .  
YPM 4510  HOLOTIPO (Muricea acropora Verrill , 1 91 2 ,  Mar Grande , 
BA , Brasil , doaoão da Expedição "Hartt " em 1876 ) .  
YPM 1515a-b ( 2  exemplares , Recifes de Abrolhos , BA , Brasil , 
coletados por C .  F .  Hartt e identificado por A .  E .  Verrill , em 
1 9 1 2 ,  como Muricea humilis ( Milne Edwards & Haime , 1 857 ) 
variedade humi l is ] . 
YPM 1 5 1 5c [ 1  exemplar , Recifes de Abrolhos , BA , Brasil , coletado 
por C .  F .  Hartt e identificado por A .  E .  Verrill , em 1 9 1 2 , 
como Muriçea humilis ( Milne Edwards & Haime , 1857 ) variedade 
mutans - " tipo de variedade" ] .  
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YPM 1515d [ 1  exemplar, Recifes de Abrolhos, BA, Brasil, coletado 
por C. F. Hartt e identificado por A .  E. Verrill, em 1912, 
como Muricea humilis (Hilne Edwards & Haime, 1857) variedade 
macra - "tipo de variedade"] . 
Instituição onde se encontra depositado o espécimen-tipo : 
" Possibly in some collection in England" de acordo com 
DEICHMANN & BAYER (1959 : 7) . 
Localidade-tipo: 
Mares brasileiros (DONOVAN, 1825 : prancha 126) . 
Distribuição Geográfica : 
Porto Rico, Antilhas (Santa Lucia) , Brasil (desde ao largo de 
Acaraú, CE, até ao largo da foz do Rio Itabapoana, RJ ) .  
Observações: 
Grupos de exemplares de origem idêntica possuem geralmen­
te forma de crescimento semelhante. Esse fato parece indicar que 
as variações encontradas nessa espécie são devidas à exposição a 
diferentes condições ambientais, como sugerido por DEICHMANN & 
BAYER (1959: 8) . O exemplar do largo de Acaraú (USNM 55799) é 
bastante parecido com uma das ilustrações de DONOVAN (1825) . Esse 





usual , e seus escleritos , mai s  longos e mais  delgados do que 
aqueles encontrados na maioria das colônias . Entretanto , exi stem 
escleritos de formas e tamanhos intermediários em muitas colônias 
e colônias com ramificação esparsa ,  semelhante à desse exemplar , 
apresentando escleri tos "normais "  ( e .  g .  Col . Cnid . MN 449 ) . 
Gênero Plexaurella Valenciennes , 1855 - plexaurideos de cenênqui­
ma grosso que apresentam escleritos do tipo borboleta em seu 
cenênquima . Escleritos da camada axial não apresentam a cor 
violeta . Pólipos com poucos bastões no antoc6dio , geralmente 
de pequeno porte . 
1791 . 
Espécie-tipo : Gorgonia dichotoma Esper , 
Plexaurella 
Plexaurella grandiflora Verrill . 1912 
( pranchas VI-VIII ) 
dichotoma : Verrill , 1868 , p .  361 , pl . I V .  [Non 
Gorgonia dichotoma Esper , 1791  ( 2 ) , p .  59 , pl . 14 . 
Plexaurella dichotoma : Hartt , 1870 , p .  62 , 179 , 210 . 
Plexaurella CPseudoeunicea ) grandiflora Verri ll , 1912 , p .  388 , 
pl . 31 , fig .  6 ,  pl . 32 , fig . 10 , pl . 34 , fig .  1 ,  pl . 35 , 
f igs . 3-3a . 
Plexaurella cYlindrica Verrill , 1912 , p .  384-385 , 
fig . 7 ,  pl . 34 , fig .  4 ,  pl . 35 , figs . 4 ,  14 . 
pl . 32 , 
Plexaurella braziliana Verrill , 1 91 2 ,  p .  385 , pl . 34 , figs . 3-
3a , pl . 35 ; f igs . 12-12a ,  1 5 .  
Plexaurella pumila Verrill , 1 9 1 2 , 
pl . 3 2 ,  fig .  8 ,  pl . 34 , f ig .  2 . 
p .  386 , pl . 3 1 , fig .  5 ,  
n 
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Plexaurella verrucosa Verrill, 1912, p. 387, pl. 31 , fig. 4, 
pl. 32, fig. 6, pl. 34, fig. 5, pl. 35, figs. 13-13a. 
Pl8xaurella grandiflora : Bayer, 1961, p. 173-175, text-fig. 52, 
pl. VI,  fig. 5 .  
Plexaurella pumilà : Bayer, 1961, p. 177, text-fig. 54a-d, pl . VI , 
figs. 1-3. 
Descrição: A 
As colônias ·são ramificadas dicotomicamente . podendo 
apresentar formas baixas com ramos curtos , altas com ramos longos 
(até mais de 200 mm), ou qualquer forma intermedi,ria. A 
espessura dos ramos varia bastante ; geralmente é maior nas 
colônias de ramos mais curtos (até 15 mm) e menor nas colônias 
de ramos longos (6- 11 mm). A parte inferior da colônia geralmen­
te possui espessura semelhante à dos ramos ou ligeiramente 
inferior. A elevação do cenênquima ao redor da abertura dos 
pól�pos também é bastante variável; possivelmente esta variação 
depende da contração da colônia e/ou de diferenças populacio­
nais. Em casos extremos (como no Hol6tipo de Plexaurella 
grandiflora YPM 4501), os cálices são cônicos ou tubulares, 
projetando-se até cerca de 3 mm acima do cenênquima. No extremo 
oposto, não há cálices. Apesar de toda essa variação, não é 
possível encontrar uma descontinuidade entre esses dois extremos; 
existem formas intermediárias muito próximas entre as colônias de 
cálices · e as de cenênquima liso. Os escleritos da superfície do 
cenênquima são pequenas borboletas de cerca de 0, 10 mm, com os 
raios expandidos apresentando tubérculos bem desenvolvidos 
(prancha VI , figs. a-b; prancha VI I I , figs. a-b). Logo abaixo 
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desta camada superficial , ocorrem borboletas maiores (cerca de 
0, 20 mm) (prancha VI, fig. c;  prancha VI I I, fig . c) e trirradiados 
e fusos curvos ou , retos com os tubérculos densos e muito desen­
volvidos (até cerca de 0, 40 mm) (prancha VII,  figs. a-b ; prancha 
VI I I, fig. d) . A camada axial de escleritos do cenênquima 
apresenta formas semelhantes, porém menores e mais delicadas do 
que os da camada mediana (prancha VI I, fig. c) . Pólipos com 
armadura antocodial pouco desenvolvida ; existem pequenos bastões 
nos tentáculos (menores do que 0, 10 mm). A cor das colônias é 
marrom-claro a marrom-escuro. Os escleritos são incolores. As 
colônias podem alcançar mais de 300 mm de altura e 100 mm da 
largura. 
Material de estudos proveniente de Instituicões Brasileiras : 
Col. Cnid. MN n2 446 (1 exemplar, Recife do Picãozinho, Tambaú, 
João Pessoa, PB, Brasil, coletado por P. S .  Young, 6 de julho 
de 1982). 
UFPb 397 (1 exemplar, Ponta Seixas, Cabo Branco, João Pessoa, 
PB, Brasil, coletado por P. S. Young, logo abaixo da
0
linha de 
maré baixa, 7 de outubro de 1983). 
Col . Cnid . MN n2 445 (2 fragmentos, 
coletados por "Conceioio", 
recebido em formol) . 
25 de 
Maragogi, AL, Brasil, 
agosto de 1978, material 
UFPb 298 (1 exemplar , Ponta da Coroa 
Cabrália, BA, Brasil, coletado 
Vermelha, Santa Cruz de 
por M. L. Christoffersen, 




Col . Cnid . MN nQ 157  ( 1  exemplar , 5 km ao norte de Cumuru­
xatiba , Prado , BA , Brasil , coletado por P .  S .  Young , 0 , 5  m ,  1 8  
de janeiro de 1 980 , única colônia observada no lado interno do 
recife ) .  
Col . Cnid . MN nQ 435  ( 3  exemplares , franja da Pedra Lixa , 
Parcel das Paredes ,  BA , Brasil , coletados por C .  B .  Castro , 3-
7 m ,  15  de  abril de 1 98 1 ) .  
UFPb 278 ( 1  exemplar estudado , "chapeirão " na ponta norte do 
Recife da Lixa , Parcel das Paredes , BA , Brasil , coletado por 
P .  S .  Young e M .  L .  Christoffersen , 29 de novembro de 1982 ) . 
UFPb 275 ( 1  exemplar , "chapeirão " na ponta sul do Recife da Lixa , 
Parcel das Paredes ,  BA , Brasil , coletado por P .  S .  Young e M .  
L .  Christoffersen , 2 9  de novembro de 1902 ) . 
UFPb 289 ( 1  exemplar , "Vigilante" ,  Recife da Lixa , Parcel das 
Paredes , BA , Brasi l ,  coletado por P .  S .  Young e M .  L .  Chris ­
toffersen , 4 de dezembro de 1982 ) . 
UFPb 294 ( 1  exemplar , ponta leste da I lha Sueste , Arquipélago 
dos Abrolhos , BA , Brasi l ,  coletado por P .  S .  Young e 
M .  L .  Christoffersen , 3 de dezembro de 1982 ) . 
UFPb 282  ( 1  exemplar , sul da Ilha Sueste , 
Abrolhos , BA , Brasi l ,  coletado por P .  S .  Young 
toffersen , 30 de novembro de 1 982 ) . 
Arquipélago dos 
e M . L .  Chris-
Co1 . Cnid . MN nQ 436 ( 2  espêcimens , 
Brasil , coletados por C .  B .  Castro , 
Parcel dos Abrolhos , BA , 
5-8  m ,  17  de abril de 
1981 ) .  
Col . Cnid . MN nQ 431  ( 7  fragmentos , Santa Cruz , ES , Brasil , 
coletados pelo Departamento de Zoologia do Instituto de 
Biologia da U . F . R . J . , julho de 1 970 ) . 
--,, 
Col . Cnid. MN nQ 442 (fra gmentos 
da Costa, V ila Velha, ES, 
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de 4 ou mais exemplares, Praia 
Bras il, 2 m ,  coletados por 
R. D. V. Thomáz, 18 de janeiro de 1982 ) .  
Col. Cn id. MN nQ  438 (6 espéc imens, Três Ilhas, Guarapari, 
ES, Bras il, coletados por C. B. Castro em expedição conjunta 
do DI/HN /UFRJ-D Z/IB/USP, 3 m, 17 de julho de 1981 ). 
Col. Cnid. MN nQ 439 (2 exemplares, Três Praias, Guarapari, 
ES, . Brasil, coletados por C. B. Castro em expedicão conjunta 
do DI/HN /UFRJ-D Z/IB /USP, 2 -3 m, 21 de julho de 1981 ). 
Col. Cnid. MN nQ 441 (1 exemplar, Praia de Setiba, Guarapar i, 
ES, Brasil, coletado por R. D. V. Thomáz, 1 -2 m, 17 de janeiro 
de 198 2 ) . 
Col. Cn id. MN nQ 432 (1 exemplar, Pra ia do Set iba, Guarapar i, 
ES, Brasil, coletado por T. C. A. Pires, 1 m, 24 de setembro 
de 1980 ). 
Col. Cn id. MN nQ 433 (3 exemplares, Praia das Castanheiras, 
Guarapari, ES, Bras il, coletados por P. S. Young, 1 m, 26 -30 
de outubro de 1980 ). 
Col . Cn id. MN nQ  4 37 (4 exemplares, Praia das Castanheiras, 
Guarapari, ES, Brasil, coletados por C .  B .  Castro em expedição 
conjunta do DI/MN /UFRJ-D Z/I B /USP, 0,5 m, 16 de julho de 1981 ). 
Col. Cn id. MN nQ 444 (1 exemplar, Baixio dos Moleques, Barra 
do Rio Itabapoana , Barra de São João, RJ, Brasil , coletado por 
C. B. Castro e G .  W. Nunan, 1.5 -4 m, 13 de outubro de 1982 ). 
íl 
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Material proveniente de instituições no exterior : 
Exemplares identificados como Plexaurella grandiflora Verrill : 
YPM 4503 HOLOTIPO de Plexaurella verrucosa Verrill , 1 9 1 2  ( Can­
deias , Pernambuco, Brasil, coletado pela expedição de C .  F .  
Hartt) . 
YPM 4501  HOLOTIPO de Plexaurella (Pseudoeunicea) grandiflora 
Verrill, 1 9 1 2  ( Mar Grande , Bras il, coletado por R .  Rathbun na 
Expedição de Hartt) . 
YPM 4502 HOLOTIPO de Plexaurella pumila Verrill , 1 9 1 2  ( Ponta de 
Periperi, Bahia, Bras il, coletado por R .  Rathbun ) .  
YPM 1 597 HOLOTIPO de Plexaurella cYlindrica Verrill , 1 9 12 
( Recifes de Abrolhos, Brasil, coletado por C .  F .  Hartt ) . 
YPM 1598 HOLOTIPO de Plexaurella braziliana Verrill , 1 9 12  
( Recifes de Abrolhos, Brasil, coletado por C .  F .  Hartt ) . 
Exemplares utilizados para comparação 
Plexaurella dichotoma ( Esper ) :  
e identificados como 
Col . Cnid . MN no 443  ( lado externo do Atol das Rocas , FN, 
Bras il, c�letados por C .  B .  Castro e Décio F .  Moraes Jr . , 4 -
10  m, fevereiro-março de 1982 ) . 
YPM 4509 HOLOTIPO de Plexaurella obesa Verrill, 1 912  ( Fernando de 
Noronha, Brasil, coletado por J .  C .  Branner na Expedição 
Hartt ) . 
USNM 5278 [ 1  exemplar, Fernando de Noronha , Brasil, identificado 





Instituição onde se  encontra depositado o espécimen-tipo: 
"Peabody Museum of Natural History" , "Yale University" , 
New Haven , Connecticut , EUA ( YPM 4501 ) .  
Localidade-tipo : 
"Mar Grande , Brazi l "  ( VERRI LL , 1912 : 36 1 ) . 
Distribuição geográfica : 
Endêmica no litoral brasileiro ( registrada do litoral da 
Paraíba até a divisa de Espírito Santo com Rio de Janeiro ) . 
Observac8es :  
Plexaurella grandiflora Verrill , 1 9 1 2 , é uma espécie que 
apresenta grandes variações na sua morfologia externa . Seus 
escleritos apresentam grande semelhança com os de Plexaurella 
dichotoma ( Esper , 1791 ) .  f .  diohotoma também apresenta "borbole­
tas " e " fusos " densamente tuberculados no cenênquima médio e 
ambas podem apresentar morfologia externa muito semelhante . 
Aparentemente , o caráter mais útil na separação das duas espécies 
é a presença de inúmeras "borboletas " pequenas com os raios 
delgados e pouco tuberculados próximo à superf ície externa 
do cenênquima de � - dichotoma . � - grandiflora não apresenta 




BAYER ( 1 961 ) separou Plexaurella pumila Verrill , 19 1 2 ,  de 
f .  grandiflora Verrill , 1912 . Este autor ,  no entanto , não teve 
acesso aos tipos dessas duas espécies . Os tipos de f . pumila , 
assim como os exemplares uti lizados por BAYER para sua descrição 
( USNM 5260-526 2 ,  5279-5281 ,  5317-5318 , 5264 e 5266 ) apresentam 
diversos ramos com espessura superior àquela descrita por BAYER 
( 1 961 : 177 - 3 , 5-4 , 5  mm ) ,  muitas vezes atingindo 7-8 mm , o que 
está de · acordo com as medidas dadas por VERRILL ( 1912 : 386 - 6-
8 mm ) .  Da mesma forma , diversos ramos de exemplares por ele 
considerados f. grandiflora são mais delgados do que o regi strado 
( 9-15  mm de espessura ) ( USNM 5263 , 5267 , 5269 , 5315-5316 , 5265 , e 
5319-5320 ) .  Os escleritos dos tipos , assim como de outros 
exemplares estudados são muito semelhantes . Devido à inexi stên­
cia de descontinuidade nos caracteres que separariam essas 
espécies ( cálices , escleritos , ramos , etc . ) as duas são aqui 
consideradas sinônimas . 
Descrição : 
Plexaurella sp . 
( pranchas IX-X , XVI I I ) 
As colônias apresentam ramificação lateral ( prancha 
XVI I I , fig .  a ) . Em exemplares menores há geralmente um ramo 
longo com apenas um pequeno broto próximo à base do ramo longo . 
Exemplares �aiores apresentam diversas ramificações que surgem 
com maior freqüência no terço inferior da colônia . Os ramos são 





mes. O diâmetro da 
Não há qualquer sinal 
redor da abertura 
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base da colônia pode atingir mais de 55 mm . 
de cálices ou elevacões do cenênquima ao 
dos pólipos (prancha XVIII, figs. b-c) Os 
pólipos são relativamente pequenos, uniforme e d�nsamente 
distribuidos em todos os lados dos ramos. Os escleritos do 
córtex do cenênquima são pequenas borboletas com os raios 
irregulares e com tubérculos pouco desenvolvidos (cerca de 
0, 15 mm) (prancha IX, figs . b-c) . A camada mediana apresenta 
exclusivamente grandes fusos tuberculados com diâmetro máximo na 
região mediana e afilando em direcão às extremidades (até ·cerca 
de 0, 75 mm) (prancha X ,  figs . a-b) . Não há trirradiados ou 
borboletas na camada mediana . A camada axial de escleritos 
possui fusos curvos ou retos com tubérculos esparsos (aproximada­
mente 0, 35 mm) (prancha X, fig. c). Os pólipos apresentam 
bastões com protuberâncias distribuidas mais ou menos em anéis 
(aproximadamente 0, 10 mm) (prancha IX, fig. a). A maior colônia 
estudada possuía cerca de 550 mm de altura e 340 mm de largura . 
As colônias são marrons e os escleritos, incolores. 
Material proveniente de instituições brasileiras : 
Col. Cnid. MN n. 440 (2 colônias, franja do Recife da 
Lixa, Parcel das Paredes, ao largo de Caravelas, BA, 
Brasil, coletadas por C. B .  Castro, 6 m, 15 de abril de 
1981) . 
UFPb 290 (1 colônia estudada, "Vigilante", Recife da Lixa [ =  
Pedra Lixa],  Parcel das Paredes, BA, Brasil , coletada por 





UFPb 279 (1 colônia estudada, lado sul da Ilha Sueste, 
Arquipélago dos Abrolhos, BA, Brasil, coletada por P. S. 
Young e M. L. Christoffersen, 29 de novembro de 1982 ) .  
Col. Cnid. MN n. 434 (1 colônia, Parcel dos Abrolhos -
aproximadamente 1 '  a leste da Ilha de Santa Barbara, 
Arquipélago dos Abrolhos, BA, Brasil, coletada por 
C. B. Castro, 4-6 m, 16  de abril de 1981). 
UFPb 286 (1 colônia estudada, ao norte do Parcel dos 
Abrolhos, BA, Brasil, coletada por P. S .  Young e M .  L .  
Christoffersen, 2 de dezembro de 1982). 
Distribuição: 
Encontrada apenas nos recifes de Abrolhos. 
Observações : 
Os exemplares aqui descritos não se enquadram nos limites · 
de nenhuma das espécies de Plexaurella Valenciennes, 1855, 
descritas até o presente momento. Eles se destacam por seus 
ramos grossos que surgem em ramificações laterais , superficie 
externa do cenênquima sem qualquer sinal de cálices ou qualquer 
outro tipo de elevação e escleritos de porte muito maior do que 
os das espécies até aqui descritas. A única outra espécie de 
Plexaurella que possui ramos tão grossos quanto os que esses 
exemplares apresentam é �- nutans (Duchassaing & Hichelotti, 




do México e na Fl6rida, difere nas aberturas dos pólipos, distan­
tes uma das outras, e escleritos muito mais delgados e ramifica­
dos. 
As colecões do "Peabody Museum of Natural History", em 
New Haven, do "Museum of Comparativa Zoology", em Cambridge, 
Massachusetts, e do "National Museum of Natural Hi8tory", ' em 
Washington, não possuem exemplares de caracteristicas semelhantes 
às dos exemplare8 aqui descritos. t de admirar o fato de não se 
encontrarem exemplares semelhantes aos dessa Plexaurella , pois 
apesar da área de Abrolhos ser muito pouco estudada, esses 
exemplares são muito evidentes devido ao seu porte avantajado . 
Entretanto, foi observado que os espécimens coletados foram 
encontrados "longe da superficie" e estavam fixos no substrato de 
modo extremamente firme, sendo sempre necessário o uso de marreta 
e formão para retirá-los. Este fato leva à suposição de que as 
expedicões realizadas no século passado tenham falhado em coletar 
exemplares dessa espécie. As expedições mais recentes aparente­
mente não tinham o objetivo de coletar extensivamente todos os 
grupos e espécies encontradas. 
Família Gorgoniidae Lamouroux, 1812 - holaxônios com eixo pura-
mente córneo praticamente não apresentando cavidades no 
córtex do eixo ; cordão central do eixo com câmaras. Escleri­
tos pequenos (geralmente menores que 0, 3 mm) , ornamentados 
com tubérculos distribuidos em anéis regulares transversais. 





Gênero Olindagorgia Bayer, 1981 - gorgo niideos com ramificação 
peniforme, raramente apresentando fus ões de ramos, escleritos 
do cen ênquima apresenta ndo escafóides e cálices p�esentes . 
Espécie-tipo: Pseudopterogorgia marcgravii Bayer, 1961. 
Olindagorgia gracilis (Verrill , 1868 ) n .  comb .  
(pra nchas XI-XII) 
Pterogorgia gracilis Verrill, 1 86 8, p. 359, pl. IV, 
2a, 3 [exemplares .A ,  b e .d ,  mas não _g] 
Gorgonia gracilis : Verrill, 1 86 9, p. 424 . 
Gorgonia gracilis : Hartt, 1 870, pp. 209-210. 
Gorgonia gracilis : Verrill, 1 912, p. 393. 
Pterogorgia gracilis : Kükenthal , 1 924, p. 354. 
Gorgonia (Pterogorgis1,) g:z::agilis : Bielchowsky, 1 92 9, p . 
fi gs. 2, 
222. 
Pterogorgia bipinnata (part .): Deichmann, 1 936, pp. 195-1 96, 
pl.21, figs.1 -16. [No n Pterogorgia bipinnata Verrill, 1864. ] 
Leptogorgia setacea (part.): Bayer, 1961, pp . 21 8-22 0, figs . 
6 7, 6 8a-d. [Non Gorgonis1, setacea Pallas, 1 766, p. 1 82. ] 
Descri ção : 
Colônias de pequeno porte com ramifica ção esparsa lateral 
ou peniforme : Os ramos apresentam forma praticamente circular em 
corte transversal. Os pólipos estão distribuidos em fileiras em 
lados opostos dos ramos. Os cálices estão ausentes ou �uito 
pouco desenvolvidos (como uma elevação na região da abertura do 
pólipo e à sua volta) ; muitas vezes a cor desses "cálices" é 
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Material proveniente d e  instituições no exterior : 
YPM 1516a , b ;d SINTIPOS Pterogorgia gracilis Verril l , 1868 , 
" Abrolhos Reefs" , BA , Brasil , coletados por C .  F .  Hartt . 
MCZ 5080 TIPO Pterogorgia bipinnata Verri l l , 1 864 , Cumaná , 
Venezuela , col l . Capt . Couthony ( 1 Olindagorgia gracilis] .  
Instituição onde se encontra depositada a série-tipa : 
"Yale 
Connecticut , 
Yale sob o 
Peabody Museum" , 
E . O . A . ( YPM 151 6 ) . 
número 1 5 1 6  foi 
"Yale University" , New Haven , 
Todo o lote registrado em 
l istado como material-tipo para 
a espécie Gorgonia gracilis . Porém , o exame da série-tipo 
mostrou que apenas os exemplares � .  b e �  pertencem à uma mesma 
espéci� . O exemplar rotulado � pertence na verdade a um gênero 
distinto (Lophogorgia Mi lne Edwards & Haime , 1857 , sensu BAYER , 
1981 : 921 ) . O espécimen rotulado B poderá ser des ignado como 
LECTOTIPO e os exemplares b e �  como PARALECTOTIPOS . Existe um 
quinto exemplar (� )  na série-tipo , porém , infelizmente , eu não 
pude examinar os seus escleritos e ,  portanto , sua identidade é 
incerta . 
Localidade-tipo : 
"Abrolhos Reefs " ,  BA , Brasil , coleta de C .  F .  Hartt 
( VERRILL , 1868 : 359 ) .  
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Distribuioão geogrãfica : 
Registrada apenas para a ãrea de Abrolhos , BA , Brasil . 
Observaoões : 
Diversos autores ( KUKENTHAL , 1924 : 354 ; BIELCHOWSKY , 1929 : 
222 ; DEICHMANN , 1 936 : 175 , 195 ) compararam Pterogorgia gracilis 
Ve�ri ll com Pterogorgia bipinnata Verri ll , 1 864 ( =  Pseudoptero­
gorgia Kükenthal ,  1919 ) . Entretanto , os escleritos dessas 
espécies são claramente diferentes , assim como a forma de suas 
colônias . Os escaf6ides de f . bipinnata possuem tubérculos 
fundidos no lado convexo do esclerito formando cristas transver­
sais continuas ; a ramif icação é abundante e regularmente penifor­
me ao longo dos ramos principais . 
Olindagorgia gracilis pode ser distinguida de Q .  marcgra­
Yil. ( Bayer , 1961 ) nos seguintes caracteres desta última : forma de 
ramificação mais densa ; ramos mais achatados ;  escaf6ides (prancha 
XI I I , figs . c-d ) e fusos (prancha XIV , figs . a-b ) com eixo mais 
n longo e delgado ; escultura dos bastões antocodiais mais ornamen­
tadas , com pequenos grânulos agrupados nas duas extremidades do 
íl bastão e bordas lobadas ou denteadas ( prancha XI I I , figs . a-b ) ; e 
ausência de escleritos violeta . 
íl 
Gênero PhYllogorgia Hilne Edwards & Baime , 1850 - colônias 
planiformes . Ramif icação peniforme com ramos fundindo-se 
e o cenênquima expandindo-se de modo a cobrir os espaços 
entre ramos adjacentes e formar lâminas de extensão variável . 
n 
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Escleritos do cenênquima são escaf6 1des e fusos com anéis de 
tubérculos. Espécie -tipo: Gorgonia dilatata Esper, 180 6. 
Phyllogorgia dilatata (Esper, 1806 ) 
(pranchas XV, XVI, fig. a) 
Gorgonia dilatata Esper, 1806, p. 25-2 6, T .  51, fig . .  1 -3. 
[Prancha não v ista . ]  
Gorgonia auercus folium Ehrenberg, 18 3 4, p. 3 67. 
Pterogorgia auercifolia : Dana, 18 46, p. 647. 
PhYllogorgia dilatata : Milne Edwards & Haime , 18 50, p. 80. 
PhYllogorgia dilatata : M ilne Edwards & Ha ime, 18 51, p. 18 5. 
Phyllogorgia dilatata + HYmenogorgia auercifolia : Vallenc iennes , 
1855, p .  1 3. 
Phyllogorgia foliata Vallenciennes, 18 55, p. 13. [Nomen nudum. ] 
PhYllogorgia dilatata + H:ymenogorgia auercifolia : M ilne Edwards & 
Ha ime, 18 57, p. 181. 
PhYllogorgia foliata Milne Edwards & Ha ime, 18 57, p. 181. 
Gorgonia auercifolia : Kõlliker, 18 65, p. 1 39. 
Hvmenogorgia auercifolia : Verrill, 18 68, p. 359, pl . 4, fig .  1. 
Gorgonia dilatata :  Verrill, 18 69, p. 425. 
Phyllogorgia dilatata + PhYllogorgia quercifolia (var. quercifo ­
lia + var. lacerata): Verrill, 1912, pp. 39 4-397, pls. XX.X 
(fig a. 3- 4 - hã um erro tipográf ico na legenda da prancha XXX: 
existe um número � ao invés de um �), XXXII (figs. 1-2) , 
XXXIII (f igs. 1-3, 5). 
Phyllogorgia frondosa Verr ill , 1912 , p. 395, pls. XXXI (fig. 2), 




Hymenogorgia dilatata + Hymenogorgia guercifolia : Bielchows-
ky, 1918, p .  6 3. 
PhYllogorgia dilatata : Kükenthal, 191 9, p .  920. 
PhYllogorgia dilatata : Kükenthal, 1 924, pp. 358-35 9 .  
PhYllogorgia dilatata + Hvmenogorgia auercus-foliwn: Bie lchowsky, 
1 92 9, pp. 228 -22 9. 
PhYllogorgia dilatata : Deichmann, 1936, p .  202. 
PhYllogorgia dilatata : Bayer, 1 95 9, p. 20. 
PhYllogorgia dilatata : Bayer, 196 1, p. 272, text-fig. 90, 
pl. 10, fig. 6. 
PhYllogorgia dilatata : Tixier-Durivault, 1 970, p .  159.  
Descriçã o :  
Colônias plani formes com eixo reticula do ; os eixos 
normalmente se anastomosam e os espaços entre eixos a djacentes 
são preenchi dos por uma lâmina de cenênquima (prancha. XVI, 
fig. a). A base da colônia se espalha e forma uma estrutura que 
segura a colônia em substratos sólidos. A continuidade da lâmina 
varia des de o englobamento de praticamente toda a super fície da 
colônia à não existência de lâmina (muito raro; só observei essa 
ausência total em uma colônia de UFPb 273, aberrante também pelo 
fato de não apresentar anastomoses) . Os ramos são grossos para 
um Gorgoniidae (pelo menos 2 mm) e arre dondados quando não existe 
formação de lâmina ; embora a ausência completa de lâmina seja 
rara, é normal a presença de descontinuidades em partes da 
colônia. O cenênquima é liso e os pó lipos se retraem diretamente 







ligeira elevação das bordas das aberturas dos pólipos, possivel­
mente d·evido à contração da colônia. Os pólipos são distribui dos 
sem organização especial nos dois lados da lâmina ou em toda a 
s�perficie do cenênquima em ramos arredondados. A armadura 
antocodial é muito fraca ou _ praticamente ausente. Os escleritos 
do cenênquima estão distribuidos em duas camadas não muito bem 
delineadas. Os escafóides estão concentrados na camada externa e 
os fusos, na camada interna. Os escleritos antocodiais são 
pequenos bastões, de aproximadamente 0, 05 mm de comprimento, com 
uma espira de pequenas projeções em cada extremidade. Os 
escafóides geralmente possuem extremidades rombudas e lado 
convexo liso ou sinuoso (prancha XV, figs. a-b );  as "ondas" no 
seu lado convexo correspondem às extensões das séries de. tubércu­
los do lado côncavo. A superficie das "ondas" comumente apresen­
ta pequenas saliências. Os fusos são mais fortes do que os 
escafóides, com tubérculos densamente distribuidos (prancha XV, 
figs. c-d ) . Freqüentemente, os escafóides são menores do que os 
fusos (comprimento máximo de 0, 14-0, 18 mm e 0, 19-0 , 25 mm res­
pectivamente ) .  As colônias podem apresentar as seguintes ·cores 
(misturadas ou não ) : branca , creme , amarela ou violeta ; colônias 
violeta aparentam ter sido submetidas a algum tipo de "stress" 
(cenênquima faltando em algumas partes, colônias retorcidas, 
etc. ) .  O tamanho das colônias pode chegar a 650 mm de altura, 
470 mm de largura e a lâmina a 2-4 mm de espessura. 
Material proveniente de instituições brasileiras : 
Col . Cnid. MN nQ 461 (4 colônias, ao largo da Praia de Mucuri-
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pe , CE , Brasil , coletadas por A .  Carvalho , 1945 ) . 
Col . Cnid . MN nQ 477 ( diversas colônias , ao largo do Atol das 
Rocas , FN , Brasil , 5-12  m ,  coletadas por C .  B .  Castro , D .  F .  
Moraes Jr . , J .  H .  N .  Leal e G .  W .  Nunan , fevereiro-mar­
ço/1982 ) .  
UFPb 273 ( 2  colônias estudadas/1 2 coletadas , ao largo da Ponta de 
Coroa Vermelha , Santa Cruz de Cabrália , BA , Brasil , coletadas 
por M .  L .  Christoffersen , J .  S .  Mourão e F .  J .  Meira , 1 5  de 
dezembro de 1982 ) . 
UFPb 276 ( 1  colônia estudada/5 coletadas , "chapeirão " ao largo da 
extremidade norte do Recife da Lixa , Parcel das Paredes ,  
BA , Brasil , coletadas por P .  S .  Young & M .  L .  Christoffersen , 
29  de novembro de 1982 ) . 
UFPb 287 ( 2  colônias observadas/10 coletadas , "Vigilante " ,  Recife 
da Lixa , Parcel das Paredes ,  BA , Brasil , coletadas por 
P .  S .  Young e M .  L .  Chri stoffersen , 4 de dezembro de 1982 ) . 
Col . Cnid . MN nQ 466 ( 2  colônias , Recife da Lixa , Parcel das 
Paredes , BA , Brasil , coletadas por C .  B .  Castro , 1 5  de abri l 
de 1981 ) .  
UFPb 292 ( 1  colônia estudada/9 coletadas , ao largo da extremidade 
leste da I lha Sueste , Arquipélago dos Abrolhos , BA , Brasil , 
coletadas por P .  S .  Young e M .  L .  Christoffersen , 3 de 
dezembro de 1982 ) .  
UFPb 280 ( 1  colônia ,  ao largo da extremidade sul da Ilha Sueste , 
Arquipélago dos Abrolhos , BA , Brasi l ,  coletada por P .  S .  Young 
& M .  L .  Christoffersen , 30 de novembro de 1982 ) . 
UFPb 283 ( 1  colônia ,  ao largo do sul da I lha Redonda , Arquipélago 




Christoff er sen, 1 2  de dezembro d e  1982). 
Col. Cnid. MN n2 462 (2 colônias , Parc el dos Abrolhos - próximo a 
navio naufragado marcado na Carta Náutica nQ 1 300, da Direto -
ria de Hidrografia e Navegação , Ministério da Marinha - BA, 
4-7 m, Brasil, col etadas . por C. B. Castro, 17 de abril 
de 1981). 
Col. Cnid . MN n2  46 3 (2 colônias, Tr ês Ilhas, 
Brasil, ± 3 m, . col etadas por C. B. Castro e 
julho d e  1982) . 
Guarapari, ES, 
S. Rosso, 17 d e  
Col. Cnid. MN n 2  49 3 (1 
ES, . Brasil, col etada 
1980). 
colônia, Praia de Setiba, Guarapari, 
por T. C. A .  Pires, 24 de s etembro de 
Col. Cnid. MN n 2  478 (div ersas colônias, Baixio . dos Moleques, ao 
largo d e  Barra d e  Itabapoana , São João da Barra, RJ, Brasil, 
1, 5-4 m, col etadas por C. B. Castro & G .  W. Nunan, 1 3  de 
outubro de 1982). 
Col. Cnid . MN nQ 464 (1 colônia, Praia de João Fernand ez, 
Armação dós Búzios, Cabo Frio, RJ, Brasil, col etada por Galvão 
e Thais, 16 de outubro de 1978). 
Col. Cnid. MN nQ 465 ( 1 colônia, Cabo Frio , RJ, Brasil, col.etada 
por Segadas Viana, 3 de  março de 19 51). 
Col. Cnid. MN nQ 468 (2 colônias, Saco do Ch ern e, Arraial do 
Cabo, Cabo Frio, RJ, Brasil, 4 m, coletadas por C .  B. Castro, 
1 4  de nov embro de 1981). 
Col. Cnid. MN n2 185, 186 (r espectivam ent e, 1 + 1 colônias, 
Praia do Forno, Arraial do Cabo, Cabo Frio, RJ, Brasil, 3-4 m, 
col etadas por C. B. Castro, 14 de julho de 1980). 




do Cabo , Cabo Frio , RJ , Brasil , 4 m,  coletadas por C .  B .  
Castro , 1 5  de novembro de 1981 ) .  
Material proveniente de instituições no exterior : 
YPM 4 505  " TIPO DE VARIEDADE" 
variedade lacerata Verrill , 
coletado por R .  Rathbun ) .  
Phvllogorgia quercifolia Dana 
1912  ( Periperi , BA , Brasil , 
YPM 4 506 Material utilizado por Verrill , 1 91 2 ,  para i lustrar a 
Phvllogorgia guercifolia Dana variedade quercifolia ( Periperi , 
BA , Brasil , coletado por R .  Rathbun ) .  
YPM 1 5 1 4  TIPOS de Phvllogorgia frondosa Verri ll , 1 9 1 2  ( .. Abrolhos 
Reefs" , BA , Brasil , coletado por C .  F .  Hartt ) .  
· Diversos lotes provenientes de águas brasileiras deposi­
tados na "Smithsonian Institution " .  Esses lotes foram coletados 
pela " Comi ssão Geológica Brasileira" em 1 87 6  e identificados como 
Phyllogorgia quercifolia Dana por R .  Rathbun . Alguns desses 
lotes estão listados a seguir: 
USNM 5258 , 530 7 , 5308 ( Fernando de Noronha , FN , Brasil ) .  
USNM 5305 (Rio Formoso , PE , Brasi l ) .  
USNM 5304 , 5248  ( Periperi , BA , Brasil ) .  
Instituição onde se encontra depasitado o espécimen-tipo: 
O exemplar tipo possivelmente está perdido ( DEICHMANN , 





ESPER (1806: 26 ) declarou que seus exemplares provavel ­
mente vieram de mares sul -americanos ( "wahrscheinlich das Meer 
des südlichen Am arica" ) .  
Distribui ção geográfica: 
Ao largo e ao longo da costa do Brasil (a qui registrada 
de Fortaleza, CE, até Cabo Frio, RJ ), Atol das Rocas, , FN (Bra­
sil ), Fernando de Noronha, FN (Brasil ), e Ilha da Trindade 
( B rasil ) (LOBO, 19 19 : 145 ). 
Observações : 
Esta espécie é característica pela forma de suas colonias 
- eixo córneo de suporte apresentando anastomoses e cenên quima 
pre enchendo os espaços entre ramos adjacentes formando lâminas 
contínuas onde se encontram os pólipos. As colônias "aberrantes " 
que não se anastomosam ou formam l âminas podem ser facilmente 
distinguidas de colônias de out ras espécies que apresentem 
escafóides pela distribuição de seus pólipos em todos os lados de 
seus ramos e pelo seu cenênquima ma is grosso. Aparentemente, as 
colônias com lâminas mais descontinuas são encontradas em locais 
em que a água é mais agitada � irregular, enquanto colônias de 
l âminas mais contínuas são en contradas em locais de movimentaç ão 
mais uniforme e unidire ciona l. 
n 
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CAPITULO V: D iscussão 
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Grande parte da discussão já foi incorporada à apresenta -
cão dos resultados (descricões sistem áticas). No entanto , 
merecem ser ressaltados alguns aspectos relacionados à fauna de 
Octocorall ia .dos reci fes de Abrolhos . 
Uma revisão da fauna de Octocorall ia d a  reg ião de 
Abrolhos é basicamente uma revisão do trab alho de A. E. Verrill 
de 19 12. Este trabalho é o último estudo que trata extensivamen ­
te da fauna brasileira de octocorais , incluindo a área de 
Abrolhos . Verrill incluiu três variedades (duas novas) de 
Muricea humilis (Milne Edwards & Haime , 19 57) dos Reci fes de 
Abrolhos, Muric ea acropora Verrill , 19 1 2  de Mar Grande , BA, e 
Muricea bicolor Wr ight & Studer , 1889 , coletadas ao largo da 
Bahia [todas sinônimas de Muriceopsis sulphur ea (Donovan, 
182 5) ]. Incluiu ainda diversas esp écies novas de Plexaurella da 
área de Abrolhos (�. cvlindrica ; f. braziliana) ou do litoral do 
Nordeste brasileiro (f . pumil a - ''Periper i Po int " ,  BA ; f .  verru­
™ - Candeias, PE ; f .  grandiflora - Ma r Grande, BA). Descreveu 
ainda Gorgonia gracilis (Ve rrill , 1868) ( = Olindagorgia gracilis) , 
e três esp écies de PhYllogor gia Milne Edwards & Haime [f . querei­
folia (Ehrenberg , 18 3 4) - duas varieda des ; f.  frondosa Ver rill , 
19 12; e f. dil atata (Esper, 1806) 
última ]. 
todas sinônimas dessa 
A proli feração de esp écies novas no trabalho de Verrill 
( 19 12) e a proximidade entre el as parecia indicar que o autor 
classi ficou fo rmas de crescimento e não esp écies. O exame do  






Museum of Natural History" confirmou esta hipótese. A maioria 
das espécies está representada por exemplares únicos e apresenta 
variações principalmente na sua morfologia externa - facilmente 
sujeita à ação de fatores ambientais . Os escleritos de suas 
" espécies" só apresentam uma variação minima . Na maioria dos 
casos , essa variação se coloca como a ocorrência de "predominân­
cia " de determinada forma e tamanho de esclerito em certa 
"espécie " ,  embora as formas e tamanhos encontrados em outras 
" espécies" também estejam preRentes em menor número. 
BAYER ( 1 961 ) reviu parte da sinonímia das espécies 
brasileiras. Esse trabalho representa grande avanço , ao levar em 
consideração o fato das espécies de Octocorallia pos�uirem 
grandes variações morfológicas em suas colônias . O autor , 
entretanto , não teve acesso aos tipos de Verrill ou a grande 
número de exemplares e ,  portanto , não teve condições de avaliar 
corretamente todas as sinonímias ; citou diversas espécies para a 
área ( ou incluiu exemplares da área em sua lista de materi al 
estudado ) :  Cariioa riisei ( USNM 50 37 7 ) ; Muriceopsis sulphurea ; 
Plexaurella grandiflora <� - grandiflora e � - pumila segundo 
Bayer ) ;  e PhYllogorgia dilatata. BAYER ( 1961 : 2 18 ) colocou 
Pterogorgia gracilis Verrill , 1868 , em sua lista sinonimi­
ca de Leptogorgia setacea ( Pallas , 1766 ) ,  porém sua lista de 
material não .incluiu os tipos da primeira espécie . Aparentemen­
te , Bayer utilizou exemplares depositados na coleção do " Smith­
sonian Institution" ,  erroneamente identificados por R. Rathbun , 
para chegar à essa conclusão sobre a identidade de f .  gracilis . 
Além disso , , sem examinar exemplares provenientes da área de 
Abrolhos , o autor sugeriu a possível sinonímia de Plexaurella 
cyl indrica Verri ll , 
E - dichotoma ( Esper , 
60 
1 9 1 2 , e E - brazil iana Verrill , 1912  com 
1 791 ) .  As espécies de Verri ll foram aqu i 
colocadas como sinônimas de f .  grandif lora , com base em compara­
cões com espécimens-tipo ( YPM 1 597 e YPM 1 598 respectivamente ) .  
O trabalho de LABOREL ( 1 970 ) sobre as populações de 
madreporários das costas brasileiras , apesar de não tratar da 
si stemática de octocorais , fez uma boa avaliação da fauna de 
Octocoral lia da região de Abrolhos . Ele não descreveu as espé­
cies , porém mencionou as seguintes ( LABOREL , 1970 : 1 33 , 1 38 , 
1 40-1 41 ) : Phyllogorgia dilatata ; Plexaurella dichotoma ; Plexau-
rella grandiflora : Muriceopsis sulphurea ; Pseudopterogorgia 
sp . ( = Gorgonia gracilis Verrill  segundo Laboral ) ; e Telesto 
riisei . Labore! aparentemente cometeu um equívoco na identifi­
cação das espécies de Plexaurella . pos s ivelmente identif icando 
Plexaurella sp . ind . como � - dichotoma .  A Pseudopterogorgia por 
ele encontrada no Arquipélago dos Abrolhos entre as i lhas Siriba 
e Redonda é provavelmente Olindagorgia gracilis . como suposto 
pelo próprio autor ( LABOREL , 1970 ) . 
O trabalho de TIXIER-DURIVAULT ( 1 970 ) , que tratou dos 
Octocoral lia coletados pela expedicão do "Calypso"  ao largo das 
costas atlânticas da América do Sul , registrou seis espécies para 
a área de Abrolhos . Cinco dessas espécies foram coletadas em 
águas mais  profundas do que as 
do Arquipélago dos Abrolhos . 
espécies aqui tratadas ,  ao largo 
Os exemplares coletados em profun-
didades de 30 a 50 m são os seguintes , segundo TI�IER-DURI ­
VAULT : Telesto riisei ( Duchassaing & Michelotti ) ( 35-50 m ) ; Thesea 
echinata Tixi er-Durivault ,  1 970 ( 49 m ) ; Lophogorgia barbadensis 
Bayer ,  1 9 6 1  ( 38 m ) ; Elisella barbadensis  ( Duchassaing & Miche -
n 
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lotti ,  18 64 ) ( 33 m ) e Elisella elongata ( Pallas , 1766 ) ( 50 m ) . 
Todas essas citações são novas ocorrências para a ârea e não 
podemos comentar sobre elas , uma vez que nosso material não 
incluiu exemplares de profundidades semelhantes . A única espécie 
coletada em águas rasas foi Eunicea (Euniceopsis ) calYculata 
( Ellis & Solander , 1786 ) , da qual foi coletada , segundo TIXIER­
DURIVAULT ( 1970 : 1 54 )  "un grand nombre de branches . . .  " na Ilha 
de Santa Barbara entre 5 e 8 m de profundidade . Nossas coletas 
na área , assim como as de Hartt , Rathbun , Young e Christoffersen , 
não apresentam qualquer exemplar que possa ser identif icado com 
Eunicea calvculata .  A identif icação desse exemplar é ,  a meu ver , 
duvidosa , devido à af irmação da autora de que a espécie foi 
coletada em quantidade . Infelizmente , como já mencionado no 
presente trabalho , seu relatório carece de descrições mais 
detalhadas e/ou ilustrações que permitam avaliar o acerto de suas 
identif icações . 
da a presença 
Lamouroux , 1 8 1 6 . 
No caso de E .  calvculata . nem sequer é menciona­
de clavas , características do gênero Eunicea 




des riz "  ( TIXIER-DURIVAULT , 1970 : 1 54 )  na camada 
cenênquima poderia sugerir 
espécie aqui tratada como 
que este registro é 
Plexaurella sp . ind . , 
entretanto a presença de cálices voltados para o alto (Muri ­
ceopsis sulphurea? )  afastam esta hipótese . No caso contrário 
( semelhança com .M .  sulphurea ) as "grandes colonies à fortes 
branches terminales cylindriques" novamente não permitem supor 
que se trate desta espéc ie . Assim , embora não concorde que 
ocorra realmente E ,  calyculata em Abrolhos , não é possível supor 
com qual espécie Tixier-Durivault estava lidando quando fez esta 
n 
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identificação . É interessante notar que a expedicão do "Calypso"  
não coletou em Abrolhos as  espécies mai s abundantes no local . 
Exemplares de M .  sulphurea . Phyllogorgia dilatata e Plexaurella 
spp . não constam do material de Abrolhos li stado por Tixier­
Durivault ao longo de seu trabalho . 
LEÃO ( 1 982 : 61 ) coletou três espécies na área de Abro­
lhos : Phyllogorgia dilatata : Plexaurella grandiflora ;  e Muri­
ceopsis sulphurea . Esta autora declarou que as três espécies são 
endêmicas do l itoral brasileiro . Entretanto , apesar de M .  IDAl.­
phurea ter sido originalmente descrita com base em exempl ares 
provenientes do Brasil , ela ocorre também na regi ão caribeana . 
A comparação da di stribuição geográfica das espécies 
de Octocoral l ia da área de Abrolhos mostra que sua fauna apresen­
ta poucas semelhanças com a fauna da região caribeana ( duas 
espécies ) .  Das espécies em comum com o Caribe , deve-se observar 
que uma delas (Cari.joa riisei l  ocorre também na Africa e no Indo­
Pacifico , sendo praticamente cosmopol ita . A maioria das espécies 
ocorre apenas em recifes brasi leiros ( quatro ) sendo duas endêmi­
cas para a região de Abrolhos . Dos cinco gêneros que lá ocorrem , 
dois são endêmicos em águas bras ileiras ( Phyllogorgia e Olinda­
gorgia } .  
A espécie Cari joa riisei ( Duchassaing & Michelotti , 1 8 60 ) 
vem sendo citada regularmente sob o gênero Telesto Lamouroux , 
1 8 1 2 . Entretanto , BAYER ( 1 981 : 906 , figs . 2- 3 )  declarou que 
Telesto ( espécie-tipo t .  aurantiaca Lamouroux , 1 8 1 2 )  e Carijoa 
Mül ler , 1 867  ( espécie-tipo Carijoa rupicola Müller , 1 8 67 = 
Carijoa riisei [Duchassaing & Michelotti , 1 8 60 ) ) são gêneros 
distintos . Ele baseou sua afirmação no fato de que os escleritos 
6 3  
da parede do corpo de seus pólipos são bastante dif erentes . Foi 
reali zada uma comparação de exemplares das 
verif icada a procedência das observações 
duas espécies-tipo e 
de Bayer . Portanto , 
esta espécie deve ser citada combinada com o gênero de Müller , 
como impl ícito no trabalho de BAYER ( 1981 ) .  
O nome Valenciennes é mantido junto ao gênero Plexaurella 
- ao contrário de BAYER ( 1961: 167 ) que o considerou "nomen 
nudum" - baseado no artigo l lc ,  alínea i ,  do Código Internac ional 
de Nomenclatura Zoológica que prevê que nomes genéricos publ ica­
dos sem estarem associados a uma espécie devem ser considerados 
disponíveis para a nomenclatura binomial desde que publ icados 
antes . de 1 9 3 1  ( RIDE & al . , 1985 : 2 3 ) . VALENCIENNES ( 1855 ) 
discutiu , pela primeira vez ,  a importância dos escleritos para a 
sistemática dos Octocoral lia e mencionou as borboletas de Plexau­
rella . cuja presenca é até hoje de grande importância para a 
caracteri zação do gênero . 
Os exemplares utili zados por BAYER para descrever 
Olindagorgia marcgravii ( Bayer , 1 96 1 ) são sem dúvida colônias 
jovens . As colônias maiores na Coleção de Cnidários do Museu 
Nacional , Rio de Janeiro , são extremamente semelhantes na forma e 
no tamanho dos esc leritos , na distribuição dos pólipos e na 
maioria dos caracteres colôniais .  BAYER ( 1 961 : 255 ) declarou que 
os pólipos estão de 2 a 4 mm distantes uns dos outros no material 
tipo , mas posteriormente (BAYER , 1981 : 922 ) não mencionou esta 
característica no diagnóstico de seu gênero Olindagorgia .  
então monotipico , e do qual Pseudopterogorgia marcgravii é a 
espécie-tipo .  Além disso , a distânc ia entre cálices não pode ser 
considerada como caráter sistemático conf iável uma vez que 
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diversos parátipos de Olindagorgia marcgravii ( Bayer ) possuem 
cál ices contiguos ( USNM 50229 ) .  A presença de escafóides , al iada 
à presença de cál ices em partes das colônias de Pterogorgia 
gracilis ( Verrill , 1868 ) nos levou a transferir esta espécie para 
o gênero de Bayer . 
Apesar de representar o primeiro estudo examinando em 
profundidade os Octocorall ia dos recifes de Abrolhos desde o 
trabalho de Verril l  ( 1 91 2 ) , o presente estudo certamente não 
inclui todas as espécies que ocorrem no local . As coleções pré­
exi stentes estudadas foram obtidas em sua maior parte no século 
passado , quando os métodos de coleta não poss ibil itavam uma busca 
seletiva e meticulosa das espécies . As coletas recentes não 
foram reali zadas de modo exaustivo ou extens ivo . A presença de 
uma espécie de grande porte (Plexaurella sp . ind . ) ainda não 
regi strada na l iteratura ou sequer presente nas coleções dos 
museus visitados , evidências observadas em fotograf ias submarinas 
tiradas por Carlos Alves Secchin em recentes vi sitas ao local , os 
regi stros ( embora inadequados )  de TIXIER-DURIVAULT ( 1 970 ) e até a 
ocorrência nova de hidróide Solanderi idae coletado em nossa curta 
visita à regi ão em 1981  ( BELEM , CASTRO & ROHLFS , 1982 ) ,  levam a 
crer na exi stência de outras espécies  na área . 
A grande variação observada nas diversas espécies 
estudadas parece indicar que o ambiente possui grande inf luência 
sobre o aspecto exterior das espécies . Um próximo passo para um 
me lhor entendimento dos Octocorallia , sua s istemática e ecologia , 
seria real izar estudos de campo visando compreender o que afeta 
as colônias para que ocorram essas variações . Além di sso , 
estudos extens ivos na área dos Abrolhos seriam de grande valor 
n 
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para o conhe cimento mais comp leto de sua fauna e compara ções 
desta com a de outras reg iões cora linas. 
CAPITULO VI : Conc lusões 
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1 - Foram consideradas válidas seis espécies de Octocorallia dos 
Recifes de Abrolhos (destas seis espécies, duas são end êmicas 
na área) . 
2 - Plexaurella sp. não se enquadra em nenhuma das espécies 
previamente descritas do genêro Plexau rella Valenciennes , 
1855, tendo sido encontrada apenas na região de Abrolhos. 
3 - Telesto rii sei (Duchassaing & Michelotti , 1860) deve ser 
realmente combinada com o g ênero Cari ioa Müller, 186 7 .  Essa 
espécie é sinônima de Telesto africana Verrill, 18 70 e de 
Clavularia proli fera Koch, 1882 (nova sinonímia) e, portanto , 
possui larga distribuição geográ fica (ambas as costas do 
Atlântico, Indo-Pací fico). 
4 ·  - As "variedades " e "espécies" de Muriceopsis sulphurea 
(Donovan, 1825) descritas por Verrill (ve ja lista sinoní­
mica de Muriceopsis sulphurea nas páginas 28-29) pertencem 
realmente a uma única espécie , como suposto por DE ICHMANN & 
BAYER, 1959. 
5 - Pterogorgia gracilis Verrill, 1868 pertence na realidade ao 
g ênero Oli ndago rgia Ba yer, 1981 (n. comb.) e não é sinônima 
de Le ptogo rgia setacea (Pallas, 1 766) como colocado por 
BAYER, 1961 (p. 6 7) em sua lista sinon imi ca. Devido à 
presença de exemplares de duas espécies (e g êneros) distintas 
na série -tipo e no fato de O .  gracilis estar sendo retirada 
de sinonímia com uma terceira espécie aqui, foram propostos 
um Lectótipo e Paralect6tipos para a espécie. A espécie foi 
registrada apenas na área de Abro lhos. 
6 7  
6 - PhYllogorgia dilatata (Pallas, 1766 ) pode apresentar exempla­
res sem formação de lâminas de cenênquima . No entanto, esses 
exemplares são raros e podem ser distinguidos de outras 
espécies de Octocorall ia com escafóides por outras caracte­
rísticas da espécie. 
7 - Plexaurella grandiflora Verrill (1912 ) é sinônima de Plexau­
rella pumila Verrill, ( 1912 } ( nova sinonímia } . 
n 
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diferente daquela do cenênquima circundante . A armadura antoco­
dial consiste principalmente de bastões pequenos , simples , em 
forma de "charuto " ( prancha XI , figs . a-b ) , que podem ser 
ligeiramente comprimidos e não apresentam protuberâncias ou outra 
forma de escultura proeminente . Esses escleritos alcançam 
aproximadamente 0 , 07 mm em comprimento .  O cenênquima apresenta 
fortes escaf6ides ( até 0 , 17 mm de comprimento ) ( prancha XI , 
figs . c-d ,  prancha XI I ,  fig.  a )  e fusos tuberculados ( até 0 , 13 mm 
de comprimento ) (prancha XI I ,  fig . b ) . Os maiores escafóides são 
apenas ligeiramente recurvados ;  possuem extremidades rombudas 
( embora af ilando ) e apresentam tubérculos maciços no lado côncavo 
e diversas elevações no lado convexo . Os escafóides menores 
( aproximadamente 0 , 10 mm) possuem o lado convexo mais  liso e as 
extremidades mais arredondadas .  Os fusos têm tubérculos simila­
res àqueles do lado côncavo dos escaf6ides e um eixo robusto e 
af ilando em direção às extremidades .  A cor das colônias pode ser 
amarela ,  violeta , violeta com cálices amarelos ou brancos ,  ou uma 
mistura dessas cores . Os escleritos são violeta , amarelos ou 
incolores . A maior colônia mede aproximadamente 180 mm de 
altura , 50 mm de largura e 22 mm de profundidade ; os ramos 
apresentam diâmetro de 1 a 2 mm . 
Material proveniente de instituições brasileiras : 
UFPb 291  ( 3  colônias , "Vigi lante" ,  Recife da Lixa , Parcel das 
Paredes , BA , Brazil , coletadas por P .  S .  Young & M .  L .  
Christoffersen , 4 de dezembro de 1982 ) . 
